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As ;manchetes do jornal udenista e a bancada da UDN completam-se: qua
ialt* à verdade, a outra mente; e quando a outra mente, a uma falta à
No \caso dos serviços de água da Capital o Govel$DO não pediu créditos
O j�rnal e a bancada �a UDN não alcançam além "do dois mais dois, quatr
jgna\rarem o que seja adiantamento, P!�.�!��.��. __�:-__�.���}.ç��!__ !���.nização,_..- ·
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'NA ASSEMBLEIA LEGISlATIV,A
O prOblema dos transportes lerrovlarios.___:'Urilhaote expo­
sição do deputado Ortr MachadO.- Aprovada por unanimidade

uma movãn de aplausos.- Outras. Dotass
_Na 'sess�o de ontem da Assem- j aqu i ,entram. os comentários do de :p.a{jl'l'nho ", ,ca�t?e,s, ,U�n.l ,o CUi�-bMJa Legislu tiva, entre ouu-es as-" hunrauo ,l'c'gls'].a.dol' contcraneo) s dado de bem serv Jl (1O� seu." altos

>Sd.ntos merece destaque o venl' JaU.l exa. Coronel d-l'_ Machado Lopes e honrosos deveres, OOS'8
.

Ilustre
pelo deputado Ortv Machado, com rara e honesta visão de cu i- milítar tem-se mostrado ,dIgno. da
Este ilusll'e par.lamenl ar, que tão dadoso aornínístr-ador, logo que cOl1'í'i�nça q'u� os poderes púhticos

destacadamente "em honrando o chegado, tomou (l. peito a reparar lhe Lee'il'l deferido.
.,Poder Legislativo da nOSSR LC1Ta, o ,qne era de reparar, Com a sua I Na certeza rj,e q�J.e assim e, c

na sessão de ante-ontem, (19-12-47), Falbla e prod'íoua d'i'reção com base ,depuül;do MagaHlaP,g lVlwell1ado
mais uma vez 'll10SÜ'OU do seu ca- na sua capacidade de grande I)rO- í.lustre J'ut.!:';gTanle da bancada �crinho no tratar dos interesses do fissional, mndirfilcou o que por .íá P. ::;, D., terminou 8 sua CH'aI:·[lC
,)IOS�O Esl.ado, 'Orador briJlllante' e era 'panorama conhecido. Sol<d'ado ;pefli'nd�, uma vez eons'ult:1cla 2

dI} ,C'OllIheci,da cultura, '8ümlpr,e que I :i,lust'r'c de prrüft,1lIJ.cta cult'UJ'a, abri- Casa, íos·�'e palS.sado a. 8, e:xa, SlI'

Oocupa R Lri'buna o Jaz com verda- lhan:lal(],a ,p,elo .seu 'cwrá'ler, tomou C(J�one'l t1r, I}[achac[o L?'l?es o se,
deiro

.

('onhe-CimenLo de c'au&a e medi:rl'as llle:ces'SJál'i'Hls, e de ponto 19I.lJInte cI,e:slpac,]Jo teJ,�gl',[tI1JCo, 5011-
alta e].(wacão ,de i'déias 'e p'l'lllci- caiu o re,gimen de compadrescos e cit,a�)do ai,?-cla se COIJ'SlgJnasse no,s

'Pios, Campeão dos :nossos irnteres- aJillhad'os, A sua ex'pel'iôTIlcia ·e do- amaIs da Cwsa liIS recentes declara­
ses econômi,cos ligaJdos, à :Rêcle- di'cação às COUls,a,s da Pátria, mor- çõe,s ,que o mesmo mrlItar prestou
l:',l'l'am'l-SanLa :Catar,i,nra, não raras monte daqud:1s que, dir,etamente ao jornal "A No.li,cia", C,l.l'jos CO'11-

-VClrs de t'olego 'e valnr tem si.üo a lhe 'são afetas, de há muito o vem eeiLos dc·moI1stl'a'lYI o '('leva:rJo pro­
sna alillaçfLO no nosso L,egi's'lativo, inculandü COIYIO um esél'U'I'Plci'(lo e T!ôsito de ,s, eX'L em re'solvel' de,
Nn's'�'e dia, oom u: pa.lluvra o 'nolbre OI]}er'Oso admilni,s'tra'fJor pr,evE;lniclo lcmll\'a!THmte o ,ang'lllst!:a:n'le .

pro­
,1:) jovem leg'islador mai,,, 1J.1ma vez que seB1p'l'e foi con1,'1'a ° l'egmwn blema ,�o's transpoJ'te." ICTl'OVj'ai:lO:"
.se Dlo"tl'{),ll CJ'efl.01· da gruti.clão rt·o· na r,p.gwo '1101'1.(:' e 0e�f e calannC,118C6
no�,�o ]lpVO pela sua a(,cl'larli"siIl1a, J�xmo, ,�r, COJ:,rmel :\<lrue'lmrlll Lope,,,
a ti ludp na AssembJ.éi.a, :B� ([\f·e. trIl- ') �DI,gll1S:;1mo .?uIJerIl'lll�nd,enrl}e �i\,In c.on:llI'Ci'Tríepto. ,do '\.{ue.· a :'ravOI I R"�e, ,de V\aç�.o !)[I,l'anra-:-jl1oIl'ta Ca-
Ja no�"a l'nrlU'sl�'Ja 'll1arlel'elJ'a tem tallll'cl. -- CUilt!La,
l;pito s, exa, �r, Cnwnel orle .l!:nge- A",;::;embléia Leg'islath'u l<Jstaclual
nhaJ'in rI,o Exrircito dJ'. Machado (!,[)rt"clando com v'lva Slmpaüa o pa-
Lopl.'';, oC'upava a trilbwm, para a tr.ióLi-co Ij)rog']'�'l11a ·que a Direção, d,a
tal l:es'IJf'ito teceI' alguns rOJnen, nede se pl'Op08 ex,ecuLar no proxl-
l.3t'io�. A H.NI,e Viaç[io Pa'.J.'a,ná-;..\la. l11(} ano, 'J.'L'soly,e,llIdo de vez o Rngus-
(latarinn, 1H;]o;l �ll,peritendja q\ll' tiaJlte pl'oblelO1a CI,08 tratnsr�orte� de

pre'ced'PlI i.t [Itl1(1,I, \jnl1a I,ultnndr madClra para o ,poTto ele t;ao ])ra_!1-
com ial OiU lqua.! desirrLelJ:'os,s,e 0.8 C)'S'C1) (lo Sul, 'em .cuJo SerVlç? sewa,o
,ilnd�tu'i,ais d!e rmade,iQ'a :rlo' nOiSSIO ,c.mp,Teg-ud?s .

mensallmenLe Lres Im!

Estad'ó, deixa.llc!o propositarlaomentu vrugoes, e,t,cllvD.wlo U'S:'lI'rn a� bases
em eS(jlH',cimem.to as J'c'qnisiç:rk" rie elo a'côl'do :'ecenlemCl1'DP llnnado en-

""algõf),; fIe ,cal'gas, Entretanto, (e 1 r,e e'.ssa Rerle ,8 o Jn:õ{1 tuto �a:cIona,1
do Pmtlo, cump,re o m,fi,p,clmavp,J de­
veT de maniIcsl a,l' a vo,:.;sa excelên­
cia o �el1 irreslrito e i,ncOll'cll'cional
CLpLa'llso a ('30:1 .opOirt llna m,e{lida
com a ,N'l'tela de que esta Casa, já,
mais ,rwg:ar:ú o :sel! UillOio a iniCIa­
tiva 'comu psiu' que yr!nham a.o E)n­
contro d'os inlel',('J$sP,S oconômicoF

...

I

Nova vitoria' de De Gaspari
RO:.vIA, 20 (U, P.) _' o S'I', Alei,d,e De Ga,s:pei'i ganhou um voto rle

oonfi,nlllça da, ass,emlJ.léia na'Ci'unal, por elevada maioria, Dos 435 voLos
.da aslS f)mlb Iéi'a, 303 votaram faw)'1'a.v,cllll10nte ao .sr. De Ga8{IC'1\ .

eD­

.quant'Ü qu'e 118 'comuni,stas () sociaU.st.as Ipl'ó-cornunisLa,s votaram eon­

tl'a. O Sl', De Gaslp,el'i tlevr a lOeu favo!' o's cri,sUías 'demCJc,ráLic08, os re­

:pu'bliloanos e 08 :;üciaJi.,las f l'H,bwlh is.las, todos reprels'ÜllLadas no go'VeJ.'­
no, 'os liberais e os rio T.iOUlo Qualunque, Quatorze deputados abslive-
l'a,m-:-e,

Em defesa da moral pública
RIO, 20 (A. N,) - O g'alL o)\1,endes de Morails, v,reJeito elo DtsLrilo

Federal, ofiôol1 a .policia, Ipeldiflldo prorl'idenóas no sentido de impedir
\lule halllhis,t.as quase Chli'mrdos "aolelltem -contra o puelor .

:públi,co",
Quando, hanhisLas forem encontraelos nas ruas residenciais fia cidado
f' H,fJS '1,1'anS:j10s'porlr's cold i V'OI�, naqu�le estado, deveri10 ser encaml­

nhalrlos ao vo.s'to iPolic,i,a'l mai,s IJ)roximo, a fim de �'er,em proces'sa,dos, O

p'refipvto fez 'SWl,lir que a Polida Mmüeipal, desde já, HcaTia -como au­

:xijiar da Pn.lilcia Ciyil.

Separaram-se
PARIS, 20 (1.', P,) - Os trabalhadores francese� se dicidiram em

dois gTllpOS. quand'o a minoria anti-comunista se sepai'OU ela Confede­

l'ação' GOI'al do TI'abalho, a poderosa organização proletária dürninacJa
})('lo1' \,prmelllos, Enquanto iBS(J -o governo procura completar o scn

programa, a fim de I'pstahelecer a eeonomia francesa, tão desi(jllilibl'a­
da pelas' recentes greves, A minoria anti-cumunista filiada à ConJede­
l'ação representa cerca De um milhão de tl'abalhadores, enquanto qu"
cerca de cinco milhões continuarHffi filiados à entidade maxima. O mi­

nistro das Finanças, sr, Rene Mayer, apresentou o programa econômi­

co do governo. destinado, seg'1.lndo ele pr6pri-o declarml, a balançar os

Ilreços I' '(Js salál'ios, num €sforço de d,eúer a marcba d� inflação,

com-/petil'Ú, agora, i.t assembléia dar a ;:lIa aprovação final ao programa, pa­
ra () que o governo conta com maioria,

dos comunistas

mllciona.i,s,

Jose Boabaill - Pre,siüenLe

A ICa a aprovou por una'fümidade
o tule' rama ·soli;cit<l1do, que "i,sa re8-

gll" .dar H<qt,úlo que de muito per­
i,nflue na uus&a produção ,eco­

nômica,

'(}s dem,üs assuntos derbaUc!ns �Ül

pre,sê:nJ:_c sessão "rrão plJlblICa�
terça-ferra 'Próxima.

n:t;\l)Jf etl'l tecidos de
CAMA" MESA·

é garantia de
�

. PERF'E ICAO
e ÀLT� QUAllt>At>'E

Na ourela ou etiqueta
eÚJ8 a marca "LAPA�

)

A bancada udcnista, na Assembléia, continua com o delituosa em­

penho de obstruír a ação adrmnístrutiva r',o Govêeno. O líder da mino­

ria, virtnalrnente deposto pelo suplente do S1', Luiz Dalcanale, contor­
mali-SE' com a perda da posição, Aceitou mansamente a derrota e suhs­
Lil uiu as honras do comando oposiciouistu, por uma permanente irr-ita­
ção, de quem, ao café matinal, ingere vinagre, malagueta e p ickles,
Enquanto isso, li bancada vai, em escala crescente, de mal a peior e de
peior a péssimo,

Ainda há dias, com ,;,;!.tlpet'a(/ão gr-r.al, o líder de fato, sr. Oswaldo
Cabral, comandava os deputados e os levava a votar contra medidas
tendentes a apressar e facilitar os ,::;prviços da nova adutora da Capital.
Votos raivosos e inconscientes, ele vez que nenhum prejufzo as medidas
solicitadas trariam aos cofres públicos (J delas só benefícios poderiam
advir pura Florianópolis.

.

Agora outra atitude está a exigir publicidade, para que o POVt) co­
nheça os propósitos mesquinhos p d":.:honést.os 'erigidos em norma do
condu La· e em programa da minoria udnnista.,

O Governo pediu [10 Legislativo a revignraçâo de um crédito de um
milhão de cruzoiros, para qUE' as obras iniciadas da ponte sôbre o H i­
beirão Garcia, em Blumenau, não sofressem solução de continuidade.
rcsse crédito f'óru aberto pejo decreto-lei n. 3G4, de 27 de dezembro de
1946, '

A Comissão de Finanças, da Assembléia, decidiu submeter o pro­
jeto rospect ivo ,ii Comissão dr Legislaçâo e Justiça. Nesta, o deputado
Oswaldo Bulcão Viana exarou o seguinte' e luminoso parecer. que u ))0-
\'0 de Blumenau deve decorar para citar de quando em "P7,:

PROCESSO N, 151
.

O pres,ent.p processo veio da Oornissão de Finanças, que entendeu
ser da cornpel ência da Comissão de LE'gislacão e Justiça, dizer sôbr» o
pedido que envolve a prorrogucão da vigência, até 31. de dezembro de
1948, do decretc-Ioí n. 364, de 27 de dezembro de 1946. que abriu o cl'é-
dito especial ele Cr$ .1.000,000.00.

.

Justifica o GOVPI'110 o pedido de prorrogação pOI' hav-er contratado
com a firma. Cumulído Santiago & Cirl. Lida. em 17 de setembro do
corrente ano, i construção ela ponte sobre o nibeir�10 Garcia, em BIll.
monan.

O pedido envolve' vár-ias questões.
,A p_rimeira,diz respeito ao contrato f'irmado com a firma Cumplí-.do Santiago & C1'[I, do valor de Cr$ 1.780,000,00, que frito sem COl!;',G['_

rência pÚb!i,cfl.' contral'iando,. assim, ,o _qne el�spõe a COllstiluiç�.o do
Estado, o CodJgo de ContafJJlIdade PublIca e JeJ's -estaduais,

Dado y '.:nito, e a natureza da obra era indispensável e obJ'igntól'iaa concorl'nnCJa publica, sem .(J que de nenhum efeit.o jurídiccPt\ o Coll1�tràto acima referido.
Além do mais, é contraio falho, d,e v,ez CJue não 'eslabolrce as no)'­

mas de pagamento, se em prestações de acôrdo com o serviço J'ealizado:
se de nma só vez, no princípio ou no fim,

.

Ainda, pOderiamos argumentar com o próprio decl"eto-lei n, ?A1(j,
quI'. em s,e11 arL Mi, § .2°, exige a ÜI)JlcOl'.)'ôncia pública,

, �\ssjm, nnt,enclemos que não cabe I) pedido de prorrogação da' yi­
g'enCHJ do decret!o�l,el IL 364, por ser nulo de pleno direito o con! eatofirmado com a firma Cumplido Sanliago & Cia" s,em concorrAnci:1,

Ainda, gue a0eita não fôsse pssa pr,eliminar, não Leria cabil1)ent�1a j)l'olTogaçao pedIda, por se tratar de crédito especial e não extl':lOl'­dinúrio. . .

Nes"as condições, opinamos pela rrjpiçno do pedido ]101' não pn-contl'(lr ele apoio em lei.
SF;, E'm 14 dc noyemhro de !9H,
C\,ss.) BlIlcno Viana.
Deixando de pal'Le a form'a, cnmpre T'essaltaI' que êSSB trisLp rlo­

cu l1lPll to, além de SP' insurgi!' cnntra uma realização ele ineo'ávpl ]1('­
cessidaclp, afirma inverdaües e pal':l1linfa mOllstruosidad,es q�e reptl0'-nadam a qualCJuer nsl.l1dante primúrio,

"

Aqup]a obra foi contrataria dppois dt' l'egulamentaT conco1'1'en,',la,Ao primeiro ediLal não apal'ecpram interessados. O Diário OfiC'ial eOJ)i­
prova essa assprçiio!

Não é verdade, que o contl'olo 11ão estabelp'ça as rZ01'))W,� de Jlf'JCl­mento, se em 7l'l'es�0ções, se de urna vez só, no p1'incip'io nu no fim, .. O
d"]?�l [ado �u_lcao V l�}a nem sequer I,e,n o contl'álo, porque, se o les�n.,(DHl.T']() OfICiaI rir 2//9/47) encontl'al'la a forma do pagamento C!::F';J­tn,elltr dnfinida, A obra �'E'r'á paga ii proporção dos serviços re�IiZ1d(),.

Finalrnentr, vem a (alho chamar a atenção dos ]1rimeiranista:; deDirr.'ilo Administrativo para esta liCão do lJ'rofess01' Bt.Ílcão Viana: "n(io
tem caúimento a protTo(Jrtção pedida, por se tratar de crérlito eS1J"l'i'ol
e nân extraordin(ÍT·io".

Incrível! Para o iluminado ,jm'isíu da U, D. N" só os créditos px-
lraordin:1l'ios podem s'eI' prorrogados! Os especiais, não!! 1

'

F"lizrn811te, a ba.ncada rio p, S, D, pôs t.anta asneiI'a por ['erra re­
jeitando esse par,eeer, de tão mús consequências para Blnmenan,

'

Amanhã tem mais... '

Os lucros da ganancia
Hio, 20 (A. N.) - Na reunião acusações feitas pelos industriais à

que a Comissão' Central de Pr�ços I lei do imposto de consumo. Identi­
realizará hoje, o representante dó ca atitude teve um dos represen­
Ministério da Fazenda apresentará tantes dos consumidores, o sr, Ze�
11m estudo de sua autoria sôbre o ferino Contrucci. O primeiro en­
caso dos calçados. Na oportul1ida- tende que a referida lei não tabe­
de, fará sugestões a propósito do lou, como alegado, os pl'eços dos
tabelamento resectivo. Conforme sapatos, mas que apenas se limitou
se notieiou, o delegado da sub-co- a escaloná-los para a incidencia do
missão incumbida de tratar da mesmo impôsto, Na reunião de ho-

I qu�stão ,esteve, recentemente, em je, ao que se· sabe, revelará as es­

·1 São Parti0, onde observou fábricas tatisticas do seu Ministério refn­
e estabelecimentos especializados e tando as acusações citadas e mos­
tomou parte em mesa redonda com trando os lucros obtidos pejos in­
os industriais do ramo, A sub-co- teressados.
l'1'lissão, I�a base dos elementos as- Segundo fomos informados, um
sim colhidos, organizou um pro- estabelecimento com o capital de
jeto de .portaria, fixando a rlimi- Cr$ 5,000.000,00 em apenas um ano,
nuição de dez por. cento nos pre- e de 1946, conseguiu um lucro bru­
ços dos calçados mareados no so- to equivalente a essa quantia e
Jado com o preço de "até , ... ".. mais Cr$ 600.000,00.
-Cr$ 250,00, desde que a margem O representante da Fazenda su­
de lucro não fosse inferior a 30%, geriní, também, providências para

1
além de olltras providências, resguardar o consíllnidor da ex­

O sr. Olímpio Flores pediu vista ploração e yedar a aHa no preço
do processo por discordar das dos calçados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Presidente Eurico Outraft.vida dos
livros

A vida tem disso •• •

A,O P.\DRE A;'lTôNIO RTBElljlO PINTO

JO.4..0 FRAINl!:L{ Sempre contra os capi,tali�!_a�. '30n-

I tra os que vivem de reudrrnenf us.

E-Ie é operát-io e ela. a Iiel com- contra os que compram casas para

jianheira do marido, dessas que explora c' o 'povo.

sabem, ser Leais nos bons tempos Depois a Ipal,ost,!'�\ der-ivou para L

e melhores nos momentos dídíccis. O�Lltl'OS assuntos. Assuntos inl inns (:';ob os auspicias (Ia rvra-

"1'{>lS o casal na-o tem sorte. PC)1' is- D ri
'- [' r 1

ria .Rnsa, Rua Deodoro, 33 -

�, _

v a e' ucaçao que cer os pC!;s r "e
Flol'ianópolis,)

to ou por aquilo, anda, sempre de aos fílhos. F; por falar em pais, le111-
"EUlRTDJCE".I'.: O:'; lJAUCHUS

arrastão nas g-arras da mísés-ía. breu que u dele era ainda dos Iern., Cronica ele:

Quando as cousas pacceem me- pos an
í igus, rigirlo, iní'Iexivel, in- .[081; Uns do Reço

Ihorar, lá vem o contra-tempo, e t,J'al1�i,gente na sua autor-idade pa- Xlanuelito D'Ornelles é um gau-

tudo f'ica como dantes. I erna, mesmo com os tilhos .maío-

Por cumulo de azar, ela utt.íma, "f'�. casados.
ohn de quatrocentos anos, com o

t
-

j b I "1- Contou, A,llli'io. que outrora o pai
melhor coração da sua genLe, -B por

rnen e nau goza (. e oa sane e. "ao \. v r- _,
."

tudo isto. do um .patr.íotismo gau-

oue seja coisa grave Um tratamen- tora comerciante e garshara muito 'b
�! �,'

"_".,, " v _ v (lho, á flor da pele, pronto a. VII rar

�oe'I';xaaelr,p,J:qauabdoOa. �;�,�'s al)l,OLe)Co(IULc(;l'ile1sPt�1 � dínhc íro. ,POl' fim pr-ocurou o me-
'pelos Sf'l1S pagos, a 'cada ImSlctanld,e.

'lI m<" _ rccido l'PpOUSO, Vendera tudo, em-
e canaz de qualquer paraca, es e

-ilJUsihs. Ela é es'pi,rita, Ort'.nte ..co- prega ra o dinheiro em predios e 1, I

garnente cr-ente, COlmo tal, �Ó aceita "h oie vivia [olaadamenie do ren- que lhe toquem nos melindres, que

remédios romecídos pelos CCllLI'OS ii 11 l 'd' " 'são as grandezas de sua terra,

o "., (,:/.IlJ.e1 o (esses pr!: ws ". , , d
'

Ü1. rat

espir itas, 'Nüo- quer saber de médí.. Não eram casas de muito valor, Até at ua a mais ru 1 .

Mas, acontece que há um rornan­

úr'01',d"oa.1pezar das íusístencias do ma- F01'am comprarlas no tempo do ha-
ce chamado "Eur idíoe.", <com uma

rato, mas eslavarn dando muito '\H
'

O "tratarnenn não lh« custaria juro porque os "aiuauéí» haviam ipe,rsOil1a.g-em que se, chama : 'JE'I,'l-

co de, Campos, oscr ituràrío ela. re-
rum c['ilil. Não quer. :\iio há nada s'IIiJhh,- /)II/iio 'lIl1im,(IIIWnle I r')

C" l'a"a I' '1 r,lOPlIça c�-
paI1lição da,s ag'na,s, 'e pc ú o tC1C,

ql1'" (,,' (llle!'(,I', ,', _ -
" WI),elidruelo ele CaJ'DI)OS -das Agllas, E

tia dia avanç;,t mais. Conseqllente- I

1'1';'f',!0, mal'" ril'i'iCl'lll-,Jar:lps' ,"PI',) ,'1 l'a- ']' I t 10 ps- esta ,per50nagem com a sua VIC a,

., L -
, •

n . IH os o,; quo (';';CU aram TI<
.os sens tiüS, as suas biza'lTi-c.e.s, as

milin, mai� abol'l'rcimC'll[n". maIS c-unrl,f"l'am sua sL1l.'pl'esa eliante da

miS"ria. l'e,velação.
suas 01Ji'niões, os sens amores, as

�'(),I'l'e el" �ot'r(�
, ,

..

I' I I·
.

I'
,

I
' s;u-a� mcnLi,ras, ludo da -sua nature-

� u � o' maJ'JilU que .)a �omo ('(1 en( la o ,p.al, se w pou- I{ I

J)�-l()' sabe como ,�r l' a J'l' et'r'o za ,de yelJho boômi,o cl,e um 10 (e

" mex,cl', e so 're r. co prú Ig-a,va Q novo proprl 'a 1

-j'J'Jlll'lllla ele 1',I')A,"f·,' que, eJ�,�," ·'do,l'am.
Janeiro ,quasi morLo. (_J vellho Cam-

- '0·� L" '" _ da ca�'a onde ,esl,ava esi rubelE'ci:do, '

(�oisa, rle ,dias, o mBl'ielo' esteve �ó pOl'�ne, ]11'ecisando mora'r nela, V,OS ,llrg'f' em ·'Euridi'ce', �om mUl,-

mf' r,plalanelo o seu ,ca,w. Desani- lhe lw-dira a chtwe da pa'1'1e alaga-
[as regras, muilas ca\'llaçoues, �ml- dr'[lui8 das seis, enfim, 1Ima cidade então a Nova Iriglaterra que Ste-

mado, Df'scontro-lado, ]i; remato\! d<J? . . .

tos p,�sos
de um ��ê���i�'moe�ce���;' lOlia 'enlregJuP aos seus uoêmios, pheu Daye, "serralheiro e tipógra-,

to ela te.ima em llti.o i l' ao cons11l- ,\ p.lel'na incoorencia elos ho- pO'S lOS, ,como Ui ,', c �, '

Para desabafa,r, o velho Campos fo" editou em 1640 o primeiro li-

elo um Lip'u comum n nossa ,clfla- -. d

cnnl aepntuacla am::n:gll:'it: j<:nqlHl!i- men,s! . . . de. dos compcos do s(iculo, aquel,e
de 19:37, com ,'ar,ga.s no po er, com

vro impresso na América do Norte.,

tÓl'io"a,queles mesmus (ll1R ltlr (I�l'l Srffipffl üondenand-o nos outros
cal'l'oca, (I'CIp J)"'e,bR,,'ll com -os Guima- os Mün�l' mais donos do Bt'a,sil do'

D d 1 u st-

m'l'os s-o !)J'ilDP') l' '''I
'I I s o pL'at'('aml qlle donos de t'a,z"...nda. aLri,])ue aos" ayeven eu o exempar emq e ao

,I'e P'] ,,', a os ' .11'(, s;
,'I é'IJ, - :tqUl o que E' ,es me m s ",'" .

l'ij,P'S Pa8so�, os Pardal :Vlallel" os

'

rer' ás fal'máeias c a()s rw\d '{'[}; ],II
_

, l/!au1c'hos, qLl'C .são os homen,'S que a um colono pelo preço de 1 shil-

Emjlio de Menezes, cria.[uras 30 "
-

quanrio alguma dor- de cabeça (I, I Aqnele ope1'ário, CJllcm o- visse
da 1'L1a e- da8 suas tTaquinagens.

mandam o desmandrum, a's -razo,es ling e 8 pence e êste, retornando

enfl'rmiriade IIles batel ás pOl'1a,s, " rale);)', cl-f'via sei' uma \Iilima das ,n- Á,�'
, C 1JO;:; que im,aginei

dt' todas as i)l�a'::; desg-raças, Se ha-I pouco tempo depois a mãe-pátria"

• 'u"l'ca� 'oc'ai'
""��Slm p o am "

, ,
\'HI ga11C!Jo.�, !1-a SCltoe anos gov,er:nan-I .

"

_

,I, �(,(IJ'I"no� 'sa'I�)ll' ,·\';;·(le'Cl'e"el' q "a!" 'l ia I eom os ,di,tos, as vanlagens, as lüs-
do, I'll,rlo, 10,,0'0, ]Jal'a o cRl'ioea ele' levou consigo o lIvro de oraçoes.,

, ',' ,( c 8, v' n, cc ,�, .. ,

t'" � J.' 'Aração tão rle'sapa- I
:"Ião e�tamos i\lvenLa,ndo, O qua, (' a VIcia I

olla .. r e uma g � ElOO. dL'sal'vorado ,pur cnllJa mais Não é certo, entretanto que essa

.1 ,. 'l'e'cl'cla quantu a dos vet-eran,u.sdo, f' 'tO

tiro r, rf'al. Veridj,oo, o.s prola-goms- TmJo ri subir Y,ert,i-gi,n(J�amp,nLo.
d(J tempo tlo que ,rins homens, se-, preciosa obra permaneça de 1m lVa�

,PaTéuguai ou :J. dos J'f'pllihllCad10s I
' 'I

tas !'{'sidem na capitaL Tudo nllmil eXiploração s'e-m lirnl-
hhi-tóJ:i,cns. Pois hem, este Campos

riam Oi' gau-cnos os r,espu,nsavels mente nos Estados Unidos. pois Mr_

.!\Iem est.amos v,endo o pl'olJlema tE'�, fala nu J'omarlice com todo's os 1'0- pelo munclo morto ,ele um tI'ls'te I
Rosenbach deu a entender que está

�:;o.h um prisma religioso. Naela dis- Que g'an1hava, entJI'elanl0, um
.

[ d Campos ela 1'ua do CaieM\. ,.

so, Ctl,ment'aml)-lo apella'� -em se'L]
,

'0'/
,c,üques de um so-hrev_l've-n e ,e '17,1"8' (I cas.o ":IDuri'd:i,ce" e os g'all- pronto a cede-la a alguma oferta'

.
"u'1)er,al'1 , ,n',l'I.'I,lfl'ag'io,. Para ele o RIO de Ja- lo �

fli\pecto humano. Ainda qlle hoje seja mllHo me-
npiro til' agora é uma ,cidade mor-

ClliO,S da inlel'V'Cnção Da�'sional de "intetess'ante" feita por amador.-

Para ql1e jogar com a igno-rancia lhrv' remunerado que a:nti'gam0nte,
� Ol('U amigo ManueliLo D'Ul'nelles. idoneo. O British Museum, po.'

d,e,_�a, 1101)1'-e mu1lil1<8'r e ámam',á-Ia a sua vida é um ros'árlo de saeritl- la, porq\le 'l}r falia
a

ct\'i��\aJJ�e ��� Orna coisa 1)01'ém, deY',e �ICar exemplo.

li ll'lll 11l'econcCli-lo ,que poele fazer cio:- diante da car,est,ia.
a vida f os enen e,s o c ,

'

01aJ'0: Campo;; das A,gu1\s f' Cam-

a rlei'graça da t'amiJi.a'!... Vinle, h'iula CPUZe-i'l'OS por dia DemnCl'nl.it,;oB, elo carnava\,que lera pos da� ..\,g'lla:s, e Jos'ó Lin, do l{e- O mesmo livro foi no entanto

LI s[\o Ílarla para uma, familia, diante a obra prima do 'ca'l'ioca (e a, ma
go é José Lins do Rego. U que o I oferecido ao fa}110S0 Museu, que o'

() IIOJlleln, J'al,'·I\'a e g'As't,I'Cllla'I",< I I 1"
--

I ai nr> ,Ia levE', 6eTn filas; sem poli ti<c a
.

espe-
UlAll ",\I'IJI]sto herói ,supõe (IlW se· recusou pOI'qIle seus 'collser"adores

_ �c> , e o ']ll't't;O (O ClJao, c a c ': '. '-'

'cial. com as 'empada,s ria Pao:-coal,
' .

,

;lgil adis,simo. Bnl ·um abuso! l":ma farinha, elo I'eite, do pão, €,tc., r>or
com ,1S ú'ancrsa's da ColomJlo ele .ia mas �U'a� rnzões, não �ão a�.mi- acharam exagerado o preço de 150

,exp,lol'ar:ão! isso o oIJ-cl]'ário tinha. que passar
nhas razões, e nem a sua l',eil'lHla[Je

, , '1 d'd É

O fjOYO j)ro-prietá-rio do j)rÚdio. fome, an.Llar mal v8sUdo, -moral' em .._.__........
- ......-_-......__-_-........

-_........-_... ,.1 a minha, l'E'a!i.'Clae],e. U Campo's lIbras que pOI e e era pe 1 o.

,('m uma de cujas r:le'Pendencia� casa, sem higiL'no e sem conforte, acha cpú-' 1),':; gaurllOs a,cal1a'l'um com verdade que isso foi no ano de

nlauLinha o seu pequp,no esliabclp· O gtwêrno 'Precisa inlervi]' - e]i- brn1 nflo rll,,,rtenha\'a de 11m baile
o Hio de Janeiro e eu, ao co'nLrá- 1850. Dai para cá ... as coisas 111U-

1',ime.llto industria'l, pedira-lhe d 7.ia elp, .Intervir, tomal' pI'oYÍli,ên- Baile com r('rveja, Qlll' rlia,lJo! ;\ rio, a0ho qne os ganchos ele,ram, a daram multo!

ehave. Queria Cjue I]f'socuopasse :l cia�. dElfelncler o tralha,J,hador contra vida deye �t'l' ai]_)ro\"('iCa,da! , . . t)�ta eiclade, que e de 10r10:3 nos

-sala. a ga:nancia dlJs In])arõe's! . , .

•

mêJi.� vida mais cal', mai,; alegria
v-.·_....-_-__w.·_·.-.......

_·.....•.._.......-_-.IVY

Suo os tais 'capilalisias! Um "bea..
POl"qne são os g-a.uc,]1os !Como os LEIAM A R)VVIST&

ln" lfllC ,'lÓ salbia bater TIO peito mas
�oDla: rle 150 a 200 crl17;eiros uaianos, us brasileirr}s rhaif ol'ig'I'!

li.tl ,

ni'io sabia pr'al.icar a Yf'rdadeira 81)· hso se pa's'sava no interio>l' Ije n1Pnsai� em IJ-ooida,s e outras ex- nais.

I' O VALE DO IT...

" 11'1 '.f

lirJlLI'ip'uaclp humana .. ,! uma, venda. E e11lquanto fal'a'\'a, o tl'avagancias...
'-, * * tI,J.tlJ

Para unde iria e,le, o il1iC[ui!mu operário sor-via seu tl'a.guinllo. Um RealmlJute a rri,s,e é g'rande. Mas
O PRIMEIRO LIVRO

com pssa crisr de habitações'! e mais outro, Div,ersus, Ó mai-or por:que o no�so 'l)Qvo nãl' ,
C-.

_

'"

I 011 )mH! AMERICANO Inscreve-te na Assoei,al'lOo'

J;;' \'erclade qlle explicara a sua _\.ntcs j<á fiz,era o mesmo noutra tem o menOl' es,pll'luO (P pc ,(, ,

�,_ ,

,:-;ituação ao nov'Ü dono da C[lsa e venria, Era Co,stl�me, d'ele. De ma- :"Iin.g1uém quer vive.r dEl'nl�'? ele Pagando 37.750 libras esterlinas Bemificiente qOS Funcioná...

'elf' concnl'dara om eSlperar. lVla,s ele, I1hii, uma branquinha para animar. SPll ambi,enle ("C0I10'lYHCO. Loelm'
por um livro de salmos, o colecio- rios Públicos Estaduais e }!u,)'

qualqllrI' forma era, um a'bu"", Dci- Ao j.r para, o almoço, um averitivCl. a0ham que devem \'Íver como 1'1-
nadar [Illlcricano A. W. S. Rosen- nicipais de Santa Catal'Ína.

xasse-o fiear ali meismo, (llle f) lJOn- 11.10 f)'"l" ,ria J'orna,da, os "rel'i"O'ü)�.. )S 00;.;, Dai em parLe, a, maior ampll- ,
A.

�, , , 'd
.

da bach trouxe de volta aos Estados 'Tre�
cruzeliros 'mensaes _"..

lo era ,excplentt' e eJe nno ."e a:ra- estrucilonamenlos" n,as ,'elndas do fnd,r ela miséria no selO a SaCIe -

za ('ia nos a!nguf'is! I'
canüllJho , .. Aos sáJbados, com o 53' de. POl''(jlW não s,e da'ma c01üorrnp tTnidos um tesouro que à sua ori- dez c ntlllvos diádos e estaI'ás'

l.árrio no bolso, as pa,radas er'am 3 musica. não porl,e haver nem rJt-
gem lhes pertencia. prepa�ndo um peculio para.

ma.is demorada's. Gostava de bl'in- mo nem equmbrio. Ape,nas amnen-
Foi, de fato na região qll8' era tua fa:rhilia.

A couyersa do homem foi long'e, Cal' os amilgo!s ou ,conheciclos. 'j'arr.- 1,0 de "deJflíclt.'" 0atSelro!"

RIO,
-

(Estado) - Esta história verdadeira que "'••••••••••••••••••••••a
••@!.eMe••••••••••:

von cuntar, como conto ele Natal, poderia ser narrada cm : •

tluadl'inhos. como essas spri'es de aventuras intermiwí,vei'l I HISTORIA EM QUADRINHOS·que os norte-americanos inventaram para pervert;)r, a
:

mente das crianças. Não são, aliá�. só as crianças que apl'e- : " :
ciam tal espécic� d,C' literatura. Há também g,ente gTanrlu : :
qne gosta. • ••••

1° quadrinho - Nllna grande cidade do Brasil. um 9............. ,

grupo de meninos lê avidamente os "g'ibis", como el(�s os

-chamam 09 panfI.et-os que Ires fornecem, sob a forma de,

"nans ", histórias de bandidos, de super-homens e fantas­

mas, de aventuras vioJ.enLas e hrutais. As cria,nças têm os

olhos dilatados: vibram de 'emoção; disputam-se as 1'0'
lhas: trocam entre si os ,exemplares. elas publicações exej ..

tant?s; tr_emcm ,rie impaciência enquanto esperam Jjela
conlmuaçao.

'

2° quadl'inho - Um dos pequenos mais taludas tem
urna idéia genial. Porque não hão de êles r,eproduzil' 0n",

�r,e si, �om ti f'xatidão possiv'eJ, uma daquelas aveniúra�
unpreSslOnantes que t.anto apreciaram? - Os outroq

,�.plamlem, 'entu�iasmados. Vai ser gozado f E tem quo ser

Ja.

,

::)0 qllaell'inho, - É preciso ('scolher quem rppresenta-
1';, n pape! d� vítima dos bandidos da história, Está natu­

l'�lmente mdlcarlo. Tem que s'er o Doca, um garotinho dp
OIto a?,os, do Cl�n;? primário. rc[)'aido e timido, qu� não
l)odprft lbes reSIstIr. Avançam para êle.

'

4° ql�adrinho - Doca, percebendo-lhes as intençôp".
tenta fugIr. Os �utrns COITom mais, Agarram-no e are�s­

tam-n? para os fundos de uma volha chácara abandonada
€scolluda para ser a "floresta" da hist.ória, O peqneno de�
bate-se, ml'lJS os outros são maiol'es, mais fortes (l nU[)�f'­

rosas.

.

5° ql1adriJ:�ho, Com cordas elP estender ronpa, Sll]J-

tr:ald�,s aos �umtals ,d,as respt'ctivas residências, os "ban-­
dldos amarram a vllwlR an tronco ele uma árvore, Doca
protesta, Estão ap.f',rtando muito as cordas; estão machn-'
ca,ndo, Os out.ros rIem p aj)'el'lam mais, mLlltiplicando o"

nos.

6°' guadrinho - Surg,e lIma dificuldade. Na histt1T'ia
que estao reprOduzindo, a v.ítima é narcotizaria com um

lenço e!nbrblClo ele c_lorofórmio. Os pequenos não têm elo­
rofórmlO. A f�l'mácw, é capar. de não v'en(lrr P pOdr '''pr

(lue cllste 1)1111,tO caro, Um .rios garotos tem uma idéia:

C.acha�a f Os hehedos dOl'mpl11 ramo !Op e."livpssem ll;}I',,_,,­

tlZarl.os. Os olltros aplaurl,em. Isso mesmo! Está reso] dclJ.
Ia dlfJcnldacle.

7° quadrinho - Cotizam-se, reunindo os niquei,. Um

Af'ort.unados olhos us ,que veern u dia I

mm que [1.0 Marxismo Ateu IPÕe. cobro a tua espada!

Viscoralmente máu, Ihá muito él'e 'porfia ,

•

Por 110S tornar a Pánr ia escrava e ele's,gnnç�da.

V,en0e-o, no e'nl-anto, a Fé, arjn i assemelhada
Ao cardo, a f loresoer na adusta penedia,;.

A, Pa'liavra não passa .. , f�' a Se,npente e",m'ag-arla:

Urucânia ,é um si'nai]. A,lerna é de Marta!

i
O milagre comove as multídões sem eontu

Que, ao 'teu apêlo, acodem a eS'VUl'mal' a afronta

Dentro da 'IlosjÇ�'io quo nltrvamcntc t.'6aças!

Pondo fim it mentira, à canULlmá1cia, à asíúcia,

Liberta-se o Brasil ela infiltração da Búesia:

E alevanta um ,:;':'alJlLuúiI',Í,o ii Senhora das ,(_fra(;a,;! c

Rio de Jaue iru, 24 de outubro ,de 19U .

PLÁCTDO Dl!: Jl}1)LLO'

(Ve!'SlL� ,li,dos �J-elLl m,rtoJ', ao milr',l'OfOinC da l1ádio Vcr'a 'Cruz, na hora')

em 'que ,a,o .sr. pre'sidenle ela Hepúbliea le\'ava o IPOVO o seu a1pl-a,llSO e'

�olild:'H'i:)dar!e j)Hla rUlpLur'a de r,e-Ia'!:ões li ip!omáticas e'nDl'c o BraSIl e 3_

R;lll"s�a; y,CI'SOS pUQ'Licados na Secção IMdio do Jomnl do C()Jll.é1'çio).

llanlJeil'o;; de brincaeleira 110 Doco, �ão. ningllém viu l}

Doca, Hoje, não. É verfla[Jp, êl,p não apareef'll hOJe. A nn­

siedaclr, crC'sce. Vão á policia. Estamos no Bl'asll. A P,OlJ(�I!l
não sabe o que fazer em Lai8 caso�, Pl'ometf' lornar provI­

dências, A autoridade aconselha o pai a puhli-cal', o fP!.l'a­

to do menino nos jornais, na coluna dos "d-f',sapareci,dos",
110 quadrinho - Ao rim da tarri,e. quase au cal" ria

noiLe, um dos gál'olos não resistiu mais á insistêllch do

interrg'oatÓl'io. Sim, paJ'PL'Pl'a-lh8 1 el' visto () Doca enCê\­

minhanclo-s,e para a chácara abandonada. Correram para

lá. l!; enconlrrram a cl.'iança, inerte, ainda amarrada fiO

tronco '(la árvore pejas c()]'rla� oue IIHõ vincavam a� carllllS.

TransporLam-na para um llOspital. Em, estado dr, coma.

150 quadrinho ,- :'\ãn, Doca não mOl'L'f'll, Teria sir�(r
exeessiva ,crueldade do DrsUno, se t)\'esse mOITHlo. A mn(�

atribui a' salvação do pequeno' a milagrE' ela Virgem �

quem ('nelereçou a prece dr desespero cla� mãf'!:' qnt'l1dl)'

os médicos no hospiLal UH-' disseram que poucas e�pcI'an ..

(�as linllam rie l'esl.itui-Ihe o filho. "

"

16° qnadrinho - Numa grande cidadp do Brasil, as

crianças lôrm aviriampnJr as historielas pm quac[l'inhn;;
,

nas páginas dos "gibis", Olhos dilaLados, vihl'am de emo­

ção; disputam-se as [olhas; lrocam entl'o si 08 E'xemplo::;

,das publicações pxcitanLes; lremeJl1 dr' impaciência pn,-

qumido esperam pl'la continuação, E os mesmos ril'amas ,Il

repRl.ém. "
'�

,
,

Senhores ell não ,esloll lllv0nt.ando! Nao SP lllyenlaí11

coisas as�im. 'Este CflSO horrendo é auLôntico. Não aconl.e-'

Mu rm Chicago ou em Los Angeles. AconLectm aqui, e111

nossa torra" cotl1 rl'ianças que poderiam ,ter sido os fi1l1D'

de qualquer um ele nós. AconLeceü em Belo Horizonte, ca­

pilai do Estado clf' Minas Gerais, na vésppra r:lc Natai ,1(1

ano passado. Se da minha palavra düvidassem, eu, P?rj(�-,
ria citai' o vrúlarfeiro 110mp, ele Doca, o nome r:lo paI. tlu,;'

tl'e advogado do foru mineiro, invocar o depoimento dc'

teslRJ1lllnllas, '
,

. 6
Ab! Ia me I�squóeenclo elo úlLiJ'no quadrinho da lllS!.)-

ria. 1\las não parle, se)' esquecido. ,

Epilog'o - Num palacete opulento, gozando Ul:t;,� eXls;·
tencia de fansto, rie,sfrlltandn os prazeres e drl)cta� ?"
fortuna, vivo rle consciência Lranquira um IlGn1f'l11 felIz,

cprcaclo do concpito f' considei'ação que o munrio consagr:!

á riqneza, da bajulação CJlIP l'asteja aos prs elos qll� ,ll�­
pÕf'm r]n, um in.:;triin1Pnl,o (li' I'nrjM', 1)('\," a 1'''''lC''''lldadl, i"

a JorLuna a afl'onidaíle ela existôncia aos provrntos que

aufpr€ ria� p\lbli�aç'ão ele- ,UI:1 desses jornai� quP ellVI3l1C'·'

num a menlp elas nossas cl'laJ1�as:
E acaboll-se a hislória.

deles corre á venda mais próxi!na para comprar nrn� �al"
ra.fa de aguardente. O tavernell'o vende. Por que nao.! I.)

pequeno Lem o dinheiro para pa!5ar.

80 quadrinho - Arranjam num monturo uma, eaJli�(::l

enferrujada ,enchem-na de caninha e intImam a vIlllua ,I

beber. Doca' recusa-se com as lágri�1as a salt�rf'm-lhe d\�s
olhos. Os outros apertam,-lhe o narIZ e elr�peJam-lh,c [)rõla

guela abaixo o liquido r,epugnante' ,e caus(Jco.
,

90 quadrinho - Doca de�)ate-se, procura reag'lr, tenta

cuspir a beberagem. tm,cc o corpo magrmllo q�le as ,coe­
das arroxeam. Os outros são mais fo�Les e mmt?s, nu'm,
achando graça nas contorçõ'es da vít1ma.. Mas e premso

narcotiza-Ia. Aperl am-lhe de novo as narmas e ob!.' !.gnm­

no a engulir o conteudo de uma segunda ca�eca.
100 quadrinho - Olhos esbugalhadOS, lagTlmas a �or­

rerel11rlhe pelo rosto, rouco, por ,entre s?luço",: Doc�t lln­

pIora piedaele. Chega! Não lhe façam aqllllo! Vao maLa·l(�!
Os outros riem. É g'ozadof Mas é precIso narcotlZaI' a VI­

tima. Mais uma caneca. E mais outra! - Ainda tem cacha-

ça na garrafa? - Tem? - Mais, uma!, . _
'

11° quadrinho - Sob o ef,elto ela mLoxlCaçao nguda,

o corpinho da criança pendeu rIe repente s(ibre as corda".

em cnlapso. Os outros assustaralY,l-se enIão. Qup aconLe·

eeu? Um. mais exeiLado, exclamou: Do.ca morrpu! A �ntn­

bra do medo desdobra-se sôbrp o grupo. Recrimina';tk,3 :

Foi Voce! Foi Vocêf Eu. nãof Foi Você!
Isso não adianta,

A culpa é r:le todos'. E depois de se jurarem não di,zcr na·­

da a ninguém, dispersam-se, cautelosamente. Cada um vai

para a sua casa. _
'

120 quadrinho - Em casa, a mae ele Doca" ultunanrl:",

os arranjos da árvore ele Natal para a festa daquela noiLe,

compça a extranhar a demora elo filho. E como a demora

SP j)orlongne, inqui,eLa-se. Manda inelagar nas' casas tl(.lS.
vizinhos. Não, ninguém viu o Doca. Te!f'rona para os ('0-­

nllpcidos. N50, aqui não esteve, Alarmada, telefona para

o p�rritório do marido, chamando-o. Que vonha já!
1;30 qnaclrinho - Começa Ia busca, Pel'guntam slsle­

mabcamente, de casa em casa, no bairro Lodo. All1i�()�

acodem a ajudar a pesquisa, Interrogam os garotos, com-
V. Clf.

"
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CLUBE DOZE de AGOSTO ...Programa para o mês de dezembro
DIA 25 - NATAL DAS CREANÇAS. DAS 15 ÁS 20 HORAS COM DISTRIBUIÇÃO DE BOMBONS
DIA 31 - SUNTUOSO BAILE DE SAO SILVESTRE.'

.

. z.:»: �� �._.__�_. Abr�lhantado pejo quarteto típico do « 17 », de Porto 'Alegre.
IC,OMERCIÁRIos:PR�UR.ÂÍ····ÍNGRÊSSÓS�·--r"RÜ1·"Jôlõ�prNrrõ�"NúMÊRo32:::pÁR:f�1ss1S11RDEs·_·AS""'FffirvIDÁDÊS
__�o NAT)� DO COMERCIARIO ORGANIZADO PELO SERVIÇO- SOCIAL DO COMÉRCIO

-_ .•_---
.

Declamadora Mafalda Busato MO�fg�� DO

FAZEM ANOS HOJE I 'wtI

.

Senhor Dr. Cesar Seáru, resirlen­
,;le no Rio de Janeiro.

Senhor Dr. Moahir Thorné de
rOlivcira, Médico Veterinário do D.
:S. P ..

Sra. Maria das Neves Lisboa Sil-
-va, professora aposentada viúva
.do saudoso Tadeu Silva.' ,

Senhorita Déspina Spyrides, pro­
'fcssora.

FAZEl\I ANOS DIA 22
Sr. Arthur Sousa e Silva, fmic. da

�f'aculdade de Direito.
Sr. Romeu Delayte, Cpt. da Poli­

-cia Militar.
NASCIMENTO

Encontra-se em festas o lar do
-sr. Waldemar Eloy de Oliveira, pelo
.nascimento de um robusto menino.
BAILE DE S.W SILVESTRE NO

CLUBE "12"
Para o grandioso Baile de São

Silvestre no Clube "12 de Agôsto",
.reina esplendida ansiedade, pois a

rr-eunião promete este ano alcançar
,·0 máximo de brilhantismo pelos
-cornentários que são tecidos por to-
-dos que frequentam a aristocrMica
-casa de recreações sociais.

Sabemos que os preparativos
-crescem dia a dia, quanto mais se

. aproxima a data do mais significa­
'livo baile que marca mais uma

-passagem de ano. E 'Os trajes femi-
ninos estão em viva feitura para

;,plaior brilhantismo da noite de 31.
A Diretoria do Clube "12," no

.atan de sempre melhor divertir
: seus' associados, contratou o notá­
. vel Quartete Gancho Típico, do

-·"17", de Pôrto Alegre, que apresen-
-:.tará um vasto e esmerado reper-
"tório de boleros, rumbas e todas

I
-

.as musicas envolventes da atualí­

.dade.

Aguardemos a noite de 31.

VISITA
Chegou, ante-ontem, a Florianó­

"polis, procedente da Capital Fede­
. .ral, o consagrado soprano catarí­
-nense sta, Nazira Mansur, legitimo
-orgulho artistico da nossa terra e

-que ontem nos quis honrar com

. sua visita a esta Bedação, onde se

-demorou alguns instantes em cor­

,dial palestra.
Agradecendo a deferência. O Es­

-tado apresenta-lhe votos de boas

'vindas.

1Piotor Em lQericb
Esteve nesta redação trazendo­

-nos suas despedidas, o consagrado
_pintor Emmerich cuja mostra de

-quadro nos salões do Clube 12, tan­
'los elogios mereceu dos nossos

-meios sociais e culturais.

Durante sua palestra com nossos

rredatores, o afamado· artista teve

palavras de elogio ao nosso jornal
__pelas referências que fez aos seus

''trabalhos, aliás bem merecida.

Pediu-nos, por jús, fossemos in­

··-terpretes de seus agradecimentos ao

-sr. Governador do Estado pelo aco-

o Ihimento dispensado aos seus tra­

'.balhos e que lhe foi de grande es­

<timulo na sua carreira artística,
. -agradecimento que tomava extensi­
-

'Vos às autoridades e ao povo em ge­
'!f'al por havê-lo homenageado com
'

. ..sua visita à Exposição e seus eum-I
primentos.

Vende-se
Um bar bem afreguezado,

·,no c"'ntro da cidade. Tratar
•.:nesta Redação. à tarde.

Maiores esclarecimentos escrevare ,

Caixa Postal 3.; �1 - Ri"

"SESC".

Dor de estomago,Diarreias, Pri­
são de Ventre.
Podem ser devidas as doenças
do Fígado.
Aos que sofrem do fígado é
comum a dor no estornsgo.
Embora a pri ão de ventre se­

ja "i forma mais comum dos
males do fígadi, � ode t m-iem

vir acom oanha ra de diarr ia.
Sem os males d:J fi ado a

v.da é boa.
o

Lembre-se:

f
I
I
I RITZ hoje ás 10 horas da manhã

-Matinée da Petizada

I .Torna.
is -

De.SCJJhOS
- Shorts -

Comédias

! Preços: Cr& ,:!,OO 1,00
Censura livre.

HlTZ hoje ás 2 horas
Greer Garson - Laurence Oli­

vier

ORGULHO
COM: Maureen Sullivan

Huthf'ord _ Marsha Hunt
No programa: Reportagens

dia - Nacional

Preço: CI'8 :�,oà único
Censura livre.

Ann

Cinó-

U$C,TiE�- IftA
ftS� da Penha

AVIDA DO FIGADO

Natal do Comercíario
O Serviço Social do Comércio,

instalado hã pouco nesta Capital
sob a orientação esclarecida do
nosso coestaduano e ilustre profes­
sor Flávio Ferrari, organizou um

vasto programa para comemorar

festivamente o dia de Natal entre
a classe laboriosa dos comerciários
de nossa Capital.
Nesse dia consagrado às manifes­

tações afetivas nos lares e nas so­

cíedarles, veremos os comerciários

f'lorianópolitanos genuflexos e re­

verentes diante do altar do Menino
Jesus, honrando as tradições cris­
tãs do povo catarinense,
No pr-ograma P'recstabelecido

para as festividades do Natal a prí-
res. meíra vez organizado em nossa so-

Castelos na Areia Olegárío ciedade pelo SESC, o professor Flá-
Mariano. vio FerrurI, por intermédio da Em-

l� com' especial satisfação, por última Confidência _ Vicente de presa Cinematográfica local, apre-

isto, fim' noticiamos a presença, Carvalho. sentará em primeira exibição à pe­
em Floríanópolís, de Magalda Bu- "A morte de Marne" de "Crime tizada dos comerciários a fita

sato, eximia declamadora que já e Castigo" _ Datoievoski. ETERNO VAGABUNDO, 't�_qual,-o
foi consagrada pelas mais cultas Acompanhamento musical. apreciado e celeberrimo "CARLI-

platéias do Brasil. Trata-se, pois, de um verdadeiro TOS" se revelará com sua incom-
Artista de notáveis recursos, tem- presente artistico de fim de. ano, parável m11111ca proporcionando­

peramento dramático dos mais bem que a nossa culta sociedade saberá lhes gostosas gargalhadas. As duas

definidos, Mafalda Busato, gancha apreciar com entusiasmo.
.

sessões terão inicio às 9 horas e

de nascimento, está entre nós para 10% respectivamente, havendo nes-

nos deliciar com um recital de rara se periodo distribuição de valiosos

belesa, que terá lugar no dia 27 do premios que serão sorteados entre

corrente, no Clube 12 de Agôsto. �ERVIÇO DE os comerciários presentes.
O programa que nos oferecerá METEOROLOGIA Fazendo parte do seleto progra-

contem duas partes: ma, a Rádio Guarujá de Florianó-
1". PAR1'E Previ.ão do tempo. até à. 14

h d d polis transmitirá dos vastos salões

Marcha Trhmfal _ Huhen D"
oro. o iQ n l1Q Capital.

1YJ ano. Teinpo: ín.tave1. sujeito a chu- do, Lira Tenis Clube os festejos que
Esta Vida - Guilherme de AI- vo., serão ali realizados e apresentará

meida. Temperatura: e.tavel. um grandioso show com os artistas
"In extrernis" - Olavo Bilac, Vento.: de no..-delte o lue.te.

T
de nomeada na sociedade local. En-

Tédio _ Henrich Heine. emperaturol extrema. de ontem:
Moxirna 21.4. Mínima 168. tre os acontecimentos de maior

destaque, é digno de menção o bai­
le de congraçamento da classe que
será abrilhantado pela orquestra
daquela sociedade recreativa .pro­
porcionando à juventude o agrádá­
vel motivo de manifestar os seus

afetos e carinhos num ambiente da
mais fina distinção.
Amparados por essas louváveis

realizações, é-nos grato poder afir­
mar com segurança que o Serviço
Social do Comerciário não é um

mito que venha iludir a boa fé dos
seus Fontribuintes e sim uma enti­
dade beneficente e merecedora dos

melhores encomios por parte> de
todos aqueles que desejam manter

em relevo o regime da socia1-de­
mocracÍa.

RlTZ hoje ás 4,15 (i,30 e 8,30 horas
Susan Hayward - Lee Bowman

- Marsha Hunt - Eddi(; Albert
DESESPERO

No programa: Brasil em Fóco -

Nacional - Atualidades - Warner

Pathé

Preços: c-s 6,00 3,60 ás 6,30 horas

c-s 6,00 único

ROXY hoje ás 2 horas
Brasil em Fóco 11. 156 - Nacional

Ken Curtis - Jeff Donell
MELODIAS CAMPINEIHAS

Randolph Scoot - Ann Richards
A TERRA DOS HOMENS MAUS

O RAIO DESTHUIDOR

Preços: Cr$ 3,60 2,40
Censura até 10 anos.

ROXY _:_'il�j�'ã�'7:30:'I��;��""'" /.
Reportagens Cinédia - NaGM:m�

Greer Garson - Laur�-ic; Olivier
ORG_JJH-IO

M�rJ3'ie R€-y.fÍolds - Fred Brady
Ji}.lX Falkenburg

mOLOS DA BRODWAY
Preço: Cr$ 4,00 único
Censura até 14 anos.

SIMULTANEAMENTE
ODEON ás 2, 4,30, 6,30 e 8,15 hs,
IMPERIAL ás 7,30 horas

Vesperais e Soirées Elegantes
AS CHUZA<DAS

•

ÇOM: Loretta Young - Henry
Wilcoxon _ Catherine de Mille -

C. Aubrey Smith - Joseph Schil­
dkaraut - Ian Keith e Milhares de

Figuras
FÉ, RELIGLm, AMóR

No programa: Promulga-se a

constituição em São Paulo - Nacio­
nal - Irnp. Filme-s - Fox Airplan
News 29 x 96 - Atualidades

Preços: c-s 6,00 4,00 s.eo ás 6,30
horas Cr$ 6,00 único
Imperial ás 7,30 horas Cr$ 4,00 único
Censura até 10 anos.

Suspenças todas ás entradas de

favores. - Estudantes sem cader­

neta não poder-ão entrar.

IMPERIAL as 2 horas
Matinée do Barulho

PIONEIROS DAS PLANICIES
COM: Bob Livingston
A RONDA DOS PAVORES

COM: Jack Haley
OS DEMONIOS DO CIRCULO

VERMELHO -

9/10° Episódios
No programa: ImangeI!s de ama..

nhã n. 89 - Nac. Imp. Filmes
Preços: Cr$ 3,00 único
Censura até lU anos,

Uma arte que, infelizmente, �in­
ria pouco se cultiva em nosso país
é a da declamação.

-

E, entretanto:
é das que mais enobrecem a inte­
ligência porque ele mostra toda a

sugestionaclora expressão da pala­
vra.

o Aleijadinho _ Mafalda 2usato.
��. PART�

Ladainha - Cassiano" Biçardo.
Dindinha Lua - Adelmai· Tava-

Para Parentes, lembra.

distancia

cumprimentar se,us Amigos e

mos O Braço de Longa

Companhia Telefonica Catarinense
------------------------------------------------------

I Natal dos
Dia 25 - 'às 9 horas - no Teatro Alvaro de Carvalho, sessões

cinrmatográficas aos filhos dos comerciários, havendo distribui­
eão de bonboIlS {' sorteio de prgmio�.

Dia 28 - no Lira Teuls Clu�e, com inieio às 15 horas, tarde
dansante, com gTandioso "show" organizado pela Sociedade Rá­
dio Guarujá, havendo distribuição de sorvet'es, dnces, guaraná.
etc. e sorleio de premios entr·e os comerciári,os. Distribuição ele
sorvete aos filhos dos comerciários no páteo do clube.

Comerciarios

PaTa 09 pessoas de fino
paladar Café Otto é

.em pa'!'.

Comerciários!

Procurai, à Rua João Pinto, 32, ingressos para assistirdes as

festividades do Natal do Comerciário, organizado pelo Serviço
Social do Comércio - SESC.

TINTURARIA�
Só a "CRUZEIRO"

dentes, 44:
Tira-
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Aé�o�oc����seso��pa��?!:ire��!���!!�a ,
Geral, no dia 23 do corrente, às 19 horas, na séde a rua I
'Trajano 33, sobr a co , af m de resolver assunto de releVanCi!lI'para a vida desta entidade, _

Flor ianôpo lis, J 7 de dezembro ce 1947,
ELPIDIO B �RBOSA
Presidente em exercicio

CASA MISCELANEA distri. i

buidora dOI Rádiol R. C. A
Victor. Válvulal "e Diecos,
Rua Conselheiro Msfr II

Só seremos f.or-tes, quando
formoso todos �ustru:ldos este é
o lema do Colêgfo Barríga-Ver­
de. ,.

Legitima defesa das Democracias
:lUO (A. ,c.) - A dernocracsa Iruncesa dá neste momento nm3 �n..'l.­

dJe dcmonstraoão de sua yit:JJ�ida.cJ.p na rcacão enérgica oposta 81'S úesig­
n ios bolchevistas de empo'lgar o poder pr-la desordem, a greve, a guerra
civil

O governo &.llUman tem sido incansável lla, d,('fe"a das Insl ilmíções
e nas 'rnp;dhlns tomadas IpiUl'a impedir a a-evoluçãu e conter a onda de

anarquias desencadeada pelos Iruidores da- pátr-ia.
Os fatos que I!1Ú vár-ios dias ocorreram na }\rnnr,:êl SP'I'Vf'm para

mostrar q�le, oontrar íamonto Ú� assertivas dos inimígos da dcrnocracia,
os regimes democráticos possuem U�' meios adequados ú sua deí'esa com

a condição, está claro, ck que Oi; dotentores do poder saibam usar de

sua força, sem necessidade de reccrr'er li violencias escusadas, mas

,rtam:hém som temores.
Nemhum sistema político presta-se mais aos devaneios oratórios

que o parlamentarismo. Entretanto, vimos agora, na França, a presteza
com que o, galbi:nete Sehuman, em apenas alguns dias, obteve do con­
gNl'SS{) todas as medidas qme solicitou ,para enfrentar a oríse. Apesar da)
Oamaea francesa ser prorundamente dividida e apesrur dos comunista;
constítuirem ali uma minor-ia assas numerosa, os [ogos da protelação
[oram paralisados pela ação vigorosa da maioria, Ip,ela energia de Schu­
man e pala decisão do presidente da Camara, SI'. Edouard Hérriot,

Urna das sessões da Camara durou �7 horas eunsecuí ivas. Mas os

seus tr.aballhos nüo ,;e suspenderam sem que antes se "alasse u ·lei a11-

�.'oriza,ndo a ccnvceação imediata ue 80 mil reservistas e a sua coloca­

ção ás ordens elos Mínistérios da (iuorra e do Interior para inanutcnção
da paz interna,

Lançaram mão os comunislas de todos os recursos j)al'Q. impedir
a aprovação das medidas 'p,erJi,da� pelo governo. A mesa da Carnara

agiu, porém, com o destemor necessár-io e Herr iot não hesi tou em dar

a 'um pelotão lia Guarda Hepuol icana as ordens necessárias para en­

trar no recmto das sessões e retirar ·pela força os deputados cornu­

nistas 'que 'não queniatn aterxler ás decisões da mesa. Quem deu uma

ordem dessa !glrwvi-da'de não foi nenhum reacionario nem simpatizante
do fascismo. Fní um . homem corno Herr iot que' esteve 'J)I'es'Ü e' quase

condenado á morte pelos nazistas devido 1\. atitude varonil que assumiu

na França, durante _
a. guerra €> a. ocupação.

O grubi,n,ete SIC'l1Umal1 oheguu mesmo a declrar'a:r que· se a protela­
;Cá.o não pudesse ser ,ru;[.g'[lclà pelos meios parlamentares, o governo não

ilCsita�,rà 'ê;l)_ tornar a rosponsahilitíade dR- baixa!' de-creLos-l,eis, F'1J�)Ü1e­

tendo-os' poslt'éJ�l()'rmpnte &0 referendum da ass0mtb!éia.

A defesa da d'en1\}CrUieia. e da Repull)lli-ca [la França interess'�;" a loda

a. Emopa, a tndas ,as de-Ü'.�'�â\'t.ias e á paz IDJU11dial. üs es.forç!J's de Schu­

mUln e: -dos ,que -O a'poiam para. salva;:. o país das garras".d1t 'anarquia bol­

chevista só podem me,Teoer os alPta us6�_düs vel'da�e_,;;i'os democraLas. óe

tOelDS os países. As ,si,tuações -exoepcionais ex-';I�?;f,l naturalmente medi­

das 'exc.ElP'ctona.is. O que não seria tolerável seria manLerem-sc. 0·5 demo­

c.ratas na m:enLalidade suicida, pondo-se a di'SlCu'Íir hisQ-ntinamente prin­

cipios controve'rtidissimos de direito, quarr1do a páltria se a'Ciha em pe-l·igo.

A CASA VALENTIM dispõe
de variado estoque

de traias para todos os

fins, do mais

apurado gôsto, bem como de
tudo Quanto se

posso imaginar para
confôrto e elegância,

Peçam catâlogo ilustrado ao

D'EPARTAMENTO DE INTERIOR

��,: CASA VAi;t����o T28R� �,�:

. alentim
MATRIZ - RIO - RUA 7 DE SETEMBRO NS, 122·124·128

FILIAL - S. PAULO - RUA LIBERO SADARá NS, 120·126

Aftmdemos pc/o Recmbôlso Postal
1./,
",

..

I
I

I
t
I

\ ,

São ass m as penas Sheaffer. In­

teiramente de ouro de 14 quilates,
o que lhes dá o valor de uma verda-

deira jóia ...
Platina na ranhura, o que facilita o

fuxo da. tinta, dando à escrita a

suavidade de u.ma ca1·ícia ... Po ta de

irídio, o que permite escrever de dois
•

modos diferentes, com a leveza de um

toque de pluma, .. Escolha pa.ra o seu

uso uma caneta SHEAFFER e poderá
escrever da maneira que você gosta,
durante toda a sua vida.

CREST DE LUX": "R$ 525,00
LAFlSElIn : cn$ 180,00
OUTRf·S MODELOS

DESDE CR$ 105,00

.'

cvr�... c9�, ..

I
r

I

_------ -�-,

Assim é a tinta SKF-IP da SHEAFFER. 100·/0
quimicamente pura, não deixa sedimentos,

seca ràpidamente e não àtaca o delicado meca­

nismo das canatas-tínteíro. Resiste à acção do tem­
po e da água. Acondicionamento em cuba-tínteí­
ro especial - criação pat- nteada de SHEAFFER
_ que faculta o aproveitamento da tinta até o fim.

Representantes eacluslvos

per: o Brasil:

M. AGGSiIHI & CIA. UUA.
Filial d� Porto Alegre e

Po to de Consertos

Rua dos Andradas, 8S! I

Po�to AlegrêSHEAFf-�
___." Joi'í ,6ta' �1.4e' escrev -:

'------------

.'

. . ... .. ..... � .... o..... .... .... • .• �

i''':)_ " /1" ""
. (.. :;....

,

XAROPE
S. JOiO

Londres, yU, P.) - Um porta-
voz da Royal Geographical Society
declarou que duas expediçõelõ para

esealar o monte Everest, que já
haviam sido propostas, foram adia­

das, em virtude dos maus angúrios
descobertos no céu pelos astrólogos
do Dalai Lama. Assim é que não só­

mente os sacerdotes barraram o

acesso ao Tibet a todos os estran­

geiros, até 1950, como também le­

varam o Lama Sagrado, de apenas

quatorze anos, a. fazer contínuas

penitências, a fim de afastar cala­

midades pote'nciais que estão pre­

nunciadas em. seu horóscopo,

Combate a tosse, a

bronquite e o. resfria­
dos, João O XaJ:!ope S,
éeficaz no tratramento

das afecções gripais e

das vias respiratórios,
O Xarope São João

-�."..�......_'"

solta o catarro e faz

expectoro r fàcilmente.

SENHORITA!
A ultima creação em refri­

gerante é o Guaraná KNOT
EM G4RRAFAS GRANDES

I PreferitÍdo-o está

acC?mpanhando a moda.

Valvulas - Peças "e

em g�ral para

,

accessorlos

Râdies
o maior sO'Umen'o' do Sul do Brasil

Preços especiai. para Oficinas e Revendedores

Importadora Americana
SUCURSAL DE CUfI1IBA

Praca Tiradenies 337

AceitaIros udh!cs por refJr.tcIso postal cu aéreo - Remessa Ii:llm urgência
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o Novo 'Método ZENlm de Tocar Discos;
A

-

com BRA�O SONORO "COBRA" RADIONICO e

Trocador de Discôs RÁPIDO-SILENCIOSO
Um belo conjunto, à prova de temperatura
e umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta
Internacional na extensão de 13 metros.
O Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o

ruidodesagradavel de raspadura ou chiada;
faz com que os discos se possam tocar cen­
tos de vezes mais.

'.

4

Troca 12 discos de deI'
polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas em

3y. segundos cada um.

O Braço Sonoro "Co­
bra" pode se deixar
eair ou raspar nos dis­
cos, sem causar dano.

Distribuidor Fxclusivo Z. S. BArriSTOrTI
Rua Felipe Schmidt, ;:14 Co ixo Postal j 73.

Florianopólis. - Sane', Cat�rina

ft MENSAGEM DO PAPA PELO NftTllL
Cidade do Vatíoano, ,_

- (U ditadas ante 'a SanLa Sé, disseram t-f"Il!cia do ociucmbp, c 1l0� círcutos
.P.) - Fontes autor-izadas revela- que o .Iiscur.so pruvavelmcnte ver- da oxtrerna esquerda como o "es­
.rarn qu o Papa Pio XU esteve re- sarú �obl'l: o tema o'A Líberuade c tahcleoirrsonto de um eixo Waehing-

.. dígindo durante a ultima semana, a Paz", a ....xlisaurío os mais ímpor., íon,Vaí.ica no contra o cormmísrno.' i.a mensagem que dirig irá ao mun- tantos acoutee ímcntos ínternacío- TOM A<3iH.E:'<SLVO
-do, através do rádio na véspera do, li'l1is ucorrirtos «urantc II ano e exa- Pontes bem intorrnadsa 110 Va-

. iNwtal l' que na mesma o Santo Pa- rr.inundo ddhlall1f'1l1G os pl',olllf'mas tie'ano p redísseram que o Papa Ia­

.drc 1'<1I'Ú 1',eJ"el'p,llcias á situação in- da m iséria da hLl·n,lúnirlaile.e das lará certamente em Lom agt-essivo
;Lfwnaeional em race do tracasso da l),('s;H)n.� desarr-aigadas de suas pá- contca cei-tos aspectos do comunis­
,Con1',piI'encia dos Ministros de He- trias. )I�iJ se ;�;;pt)j'a, cutretanto mo, 'Porém apressaram-se a assí-
Jações Ex teríor-es, em Londres. O ql!,(� U Papa mencione especifica- nalar que a oposição da Igreja ca-I ::=========��������- Nall·,o em pArl-go·,,"ClisICUl'SO do Papa, que tradicicuat- lT),{.lntc acontccímentos tais corno fi lÓlli:CJu ao comuausmo é exclusrva- "" __

"-" Vmente é um dos mads írnportantes oi'gau ização do "Corninfrn-m" ou as mente contra SUil:S concepções ma- I
..que fui'. o I:::>umo Pont.í í'ioe anual- lutas íntcst.ínais na Terra Santa, teríatístus e sua expansão tOlalitá-1

Tr!J'te das vI-as 'I' Adak, Alaska, (U. P.) - Qua-
.menl,e, será pronrmciado perante c porém indnhibavelmente, voltara a iia, ·e não sua teoríe essencial

de! III !
tro navios sairam para prestar so-

Sacro Colégio de Cardeais, reunido msistir na politca declarada elo Va- ·compn,l'Li-lhar wm todos os frutos corro ao "Simon Benson", que in-
,;na Sala elo ConsisLúrio, para a1)1'0- I ic.a'fI,o d.l1Ta.nl.e o ul'Limo ano, de da pl'oduçã,o. Um prelado afirmou raSp.·ratOre.8." I formou estar sendo partido ao meiü,'L"entar ao Pai da Gr'istandatde, as franca r Ol'eiior.ll Le 01)0�içã{) a.o- to- que o P:1p.a não pode prl�mam·eceol I \J � i

f t d
..!f,e!i.citaç'ões de Nata.!. : La,liLal'ismo naCJlloel,es pai.ses on{le a indi'f'el'ent,e á diJusão de Rsp'e'ctoE i sob ação de arte tempes a e, no

Pio XIf f,a,lará em italiano pe-, [g'J'l'ja ó'o1'l'eu a cCJlnsequencia diow. eondneáyeis da ideologia comumiB- AI Bronquites (Almatical, ! Pacífico Setentrional. Mais dois nll-

elas dez 110,ra.8 da ma'Il!hã do dia 24

\ POL1'11J.üA no Vu\.'I'L.u.A:NO ,ta em anL.ilg'(»s ba:lluaI"te,s católico'E . Cronicas ou Agudal) • as i vios _ um petroléiro do exército (';
.do cOI'rBtnte, -e seu discurs,o se.rá A po,litica do Vlalicano este anD .como a Polünia, Hungria, 'Jugoslá., suas manifeata§õel (Tog... , I um cargueiro - foram da'nificados
.1'eÜ'ansmi<lido pos,tE.'riormente em

I
encontrou sua mais aHa exp!'.essão vi,a, RumalJia e BuLgária. Di'8se que I Rouq�idéio. Catarros. etc., .).

I pelo temporal, mas esperam resi:;-.outros' i.diomas, prova,velmell�e in- 11.CJo iJüel'cambi:o epis'L.ol'al'.entre 'l'ru- a IgI'cja esL<á profundamerrte preo- a.sim como a. GRII E:l, Iã.O
.-

t- til' com êxito ao mesmo. O "Simon.,gol'es espanhol, franoes, alemao €
I man ('. o Papa, qu,e foi interprela- cu;pada \]JeJ;os mét1odos que es ae mol.atias que atacam o apa-

.polonês. Fontes di,plomáticas a:C'I'e- do 'univC.l',salmenl,e como o mais sendo usados para so'vre,tizar a Po� relho relpiratorio • devem

I
Benson" navega lentamente na di-

rOI'te êstl',eila:mento dos laços entre loni.a, que sempre f.q iOQ[);sid'erada ler tratadalil com um medi· reção de Honolulú, depois que 'ma

C U , I S·
a J'gl'ej'[l Oaf6]i,ca e a pl'i'ncipa.l po- como um bauLlarte da {,gr,ej'a.". comento .nergico que com-

I carga de arroz foi arrojada ao ma!'.
bata o mal, evitando com-

,

',', .'" plicações graves. U SATOSIN ' •••• , ••••• , ••••••• , •• , •

contendo elemento. antiase- T,Natal dos (
II. ticos, peitorailt, tonico.,recal- erreno

OmerC Ia "10S c:ificante. e modjficadores do
'"

. I organilmo é o remedio VeR 1e·se um, sito à Avenida
A DELEGACIA ESTADUAL DO SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO indicado. I Hercilio Luz, distante 5 minu-

SESC - eomunica aos com.el'ciários que, a Administraoão Naciunal

I Procure hoje o seu I tos da Praça IS. Tlstar a Rua
do �csc, Ye� de auloriza�' a .realizaoão de uma festa d.e COngl'açarneI�to VI(j ro de SATOSIN Felipe �chm;dt, 33..

dos comerclarJOs de :FloI'Ianopolls, comemol'ando a maIOr clata da Cr:�-

I)nas bôas farmaclastandadp.
:Foi estaIJelecido o seguinte progTama: e drogarias.

DIA 25 - ÀS 9 HORAS - NO TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO
Sps.soes cinemat�gráficas destinadas aos filhos dos COmerClaI'lOS,

'::::=====:::=;:;;;;;;;;;;';';'_'__Ihavendo, na oeasi�,o, distribuição de bonbon,s e sorteio de valiosos

prp-11mios enIrp os aSSJStentes, O Lindolfo A G
DIA 28 - ÀS 15 HORAS - NO LIRA rrENIS CLUBE

r. • •

'.rarde elansante, com gl'andioso "show" organizado pela Sociedade Pereira
Ráelio Gual'ujá, havendo distribuição de sorvetes, doces, guaraná, etc. e Advogado e Contabilista
sortp-io de valiosos premias entre os comerciários presentes. DisLribui- Constituiçéio de sociedade•.
Cão ele sorvéte e docos ROS filhos dos comerciários no páLeo do Clubp. PI.nol contabeia •• Organiaa-

gõ.. -- Por.cere. e terviço.
correlatos.

.

Rua Gal. Bittencourt nO. 122
Florian6poUI

Doa 17 hOfa, em diante

CANSADA
e sem viço
As pérfidas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos,
as sardas, mano

chas, cravos e es­

-pinhas, são traiçoeiros inimigos da

·."beleza da mulher. Quando surgem

,.estas imperfeições, !an,çando nu-

vens sobre a sua felicldade, con,

"fie nas virtudes do Creme RugaI.
Rugol corrige rapidamente as cau,

.sas do envelhecimento prematuro
, da cutis. Este famoso creme em·

"belezador, usado todas as nOites

,''ll suaves massagens no rosto,

p�scoço, e todos os" dias .:omo

·

base do "maquillage ,remove as

impurezas que se acumulam, nos
· poros, fortale.:>: os teCidos, da VI'

gor e mocidade à pele, Com ape'

� nas urna semana de uso do Creme
·

Rugol a sua cutis poderá ficar ma-
· cia. limpa e acetinada, aumentan­
, do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade

· de amar ... e ser amada.

CREME
. .

'RYº,OL
Alvim & Freitas, Llda.'C.P. 1379,S. Pauto

Ob3-el'VaçÜO; Afim de evitar que pessoas estl'anhas, isto é, não co-'

rnerciárias, I)al'Licipern dessas' l'es�as, solicita-se aos comerciários que

procurem, na Delegacia do SESC - Jlua João Pinto, 32 - das 9 às t 2 e

das 14 às 17 horas - ingressos para essas festividades.

I Finos presentes de N�tal
I Chamamos a atenção de nossos leitores, para a exp_oslçao de bl'll1:­
quedes e presentes de natal que a "Gráfica 43 S. A. Indu�tl'l.a e CO;�;,:l<I'­

; cio" á ma João Pinto 9A, está apresentando aos. seus f� egueses NuL.­

i se na "Gráfica -13", um maravilhoso mundo .ge fmos hr inquedos e un�

I
variado sortimento ele hons, livros, que estao sendo vendidos pelos
melhores fTl'eç',os ela pr_a...:o_a_. _

I Ttnturerta Cruzeíro
. Dispondo de prOfiSSional' competente e tendo por lema servir sem-

pre melhor a sua distinta f'reguezfa, a TINTURARIA CRUZEIRO agora
com novo propr-ietár-io, está devidamente aparelhada para ex�eutaJ' .e0[I1
rapidês e perfeição iodo e qualquer serviço concernente ao ramo, :,alhO
para rerorma de chapeos, como para lavar e tíngír roupas em gel al,

AGUARDE
a visita 'do enrretor da r.rINTURARTA CRUZEIRO, exija dele I) caro

tão da casa, assinado pelo proprietário, e ficará bem servido.

'rflN'fURAIUA CRUZEmo- Tiradentes, H

_._-,----------------------------

Bnestesia pelos gases
I

NO HOSPl'rAL DE CARIDADE DA IRMANDAPE DO SENHOR DOS
PASSOS

Ciclopropane, proLoxido de azoto, eter, carbogêneo e oxigêneo-

I
Lprapia.

.

Moderníssimo aparelho Heidbrinck, Já em esplêndido funciona­
menlo.

Anestesias completas a Cr$ 250,00 e 150,00.

\
.. _---,--_._-_. ----".", - -

..

Balai'1COS
�

Prõprtos para jardins ou áreas,
armados em sala espaçosa,

PREÇO: CR$ 300,00
ótímo presente de Natal. - Pábrtca Reinlsch - Rna

.loão Pinto n. 44 - Fone 1.134
'J"...- .....--•••--••--....---••-"""",...._-.........../".-........

- ...---.-_.....----�-.---.-.---.....-.-.....

c� �anças
podendo, também, ser

-Cabelos Brancos �

•

SiMI de velhice
A Loçao Brilhante foz vaI·

tal' a c&r natural primitiva
(castanha, loura. doirada ou

negra) .m POUIO tempo. Não
é tintura. Néio mancha a não
.uja. O seu u.o é limpo,
faci! e agradável.
A Loçã.o Brilhant. extingue

OI caspa•. o prurido, a lebor­
rhéa e tôdaa as afecçõ.s po­
ralitária8 do cabelo, aSllim
como combata o calvicia, re­

vitalizando as raiz•• capila·
re•. Fbi aproyado pelo Depar­
tamento Nacional da Saúde
Pública .

�@-:k417%

Vende-se
Por n,otivo de mudança I ven­

da-lIe à ruo Almirant. Lam.go n',
50, o ..guinte.
Uma bateízoa com vela e demais

p.rtencel
. Uma eltante, Um armário de

cozinha. Uma tala de jantar com­
pleta' DUQII cama., Uma gelad.ira.
para colocar ; ....10 • .marca Steigle­
der nova.

,VENDE-SE
CASA E TERREf'vO

Rua Nova Trento, 51.

Empregada
Precisa-se de uma para ser­

viços domesticos leves. Paga­
se bem.
Tratar à Rua J3ocaiuva, 1.

J)OMNc,;A� .Nt�K' 1j-'Ab
COM OS ,rolr..o. á. •..te....

••je, u . tloenÇ1UJ Deryoau, fI•••dó
.f1IItad... •• temito, alo ••1.. Jtor>
'eUaraenu, remedlável& O e.nad","
>Ü!mo, trato da Il1lorlad., .. ,Me
,r.'lI.nur 011 lndlvfli.o••,.... d4
ü enfermld.des. O 8emc. Na.
d.a�l .... DOellCu aelltaa dllllplQ
'a aDI ÃBlb,,d&\t6rlo, ••e at••••�
ilIIltamelllt0 ec 40lHlt.. Rern.... 'a­

J,fI�- .. lu :Qqj,m a._I

•••••••••• o ••

Emp'l"f'g'ue hem o seu dinhei
roo cnHlp"flwlo w'ji"" do "Colá­

g'i� Barrig�·Vel'de"• �. ,--=-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em sessão ordinartal rea�izada ontem, foi eleita ..e emp1)ssada a nova diretoria .,do Chlbe Jle P.euatas
«Aldo Iuz-, O governador Aderbal Ramos da· Silva e o

.

jornalista Sidnei Noceti foram reelei tos
presidente de honra e presidente. respectivamente.

SUPERIOR TRIBUNAL DA C. B. -D.
Rio, 19 -- Conforme estava anun­

ciado, reuniu-se ontem à noite, em
seu novo horário,' o Superior Tri­
bunal de Justiça Desportiva, da C.
B. D" a fim de julgar casos de inte­

resse geral. Apenas um caso, entre­

tanto, foi julgado, que foi o dos re­
cursos do jogador Lombardine, no>

Cruzeiro de Pôrto Alegre, O refe­
rido órgão de justiça rejeitou osDireção de PEDRO PAULO MACHADO
recursos, llla1Jtendo a decisão recor­

rida que suspendeu por 2 logos;
Quanto aos recursos, do Fortaleza
S. C, e do Avaí, de Santa Catarina,
ficaram para ser julgados na reu­

nião, quarta-feira próxima.

" E

r:;ANÇA GAUCHA II�!,��uU��,��m,ntoa m"n O!ti�",n��,��" .,��uint!��fi����'� !��n,n,��o ,�:
, .

. cante a inauguração, quarta-feira, pessoas: Almirante Antão' Alvares de Justiça Desportiva; Vereadores
0, remo �rasIleIro nasceu no

\ da nova sede social do Figueireu- Barata, comandante do 5° Distrito José do Vale Pereira, Osni Ortíga e
Guaíba e �aI talvez o empen�o e a! rcnse F. C., instalada ao lado do Naval; Dr. Tolentino de .Carvalho, Roberto da Luz Costa; Orlando
preocupaçao constante que tem �1I j Instituto Brasil-Estados Unidos, á prefeito da Capital; Tte.-Cel. Nilo Scarpelli, Cap, de fragata Orlando
gau�hos de manter a supr:macI� I rua Araujo Figueiredo. Cruzeiro, Charles Edgar Moritz,nacional nes�e ..esporte, n.ao so A solenidade, que revestiu-se de presidente do Figueirense; Toruaz
.-acumulando vItO�IaS como Iideran- grande brilhantismo, contou com Chaves Cabral, presidente da Co-
<lo todos os movimentos a prol de

a presença de altas autoridades missão Pró-Construção do Estádio
um maior desenvolvimento da ca-

civis e militares, presidentes do's do Figueirense; Eurico Hosterno,
noagem patricia, promovendo o ia-

clubes locais, senhoras, senhori- José Gusmão de Andrade, Jorna-
tercâmbio entre nacionais e compe- nhas e grande número de esportis- lista Nelson Maia Machado, Tycholindo com destaque nas maiores

tas. Brahe Fernandes, Agapito Veloso,
provas internacionais realizadas no

Precisamente ás 8,30 horas teve itãc d t AI G· 1
Continente. capr ao e corve a varo· onça -

Inicio as solenidades com o oterc- ves Gomes Filho, Antônio Gutierrez,
cimento de um "cock-tail", aos Nilo Chaves Teixeira Fi lho, Davi da
presentes, falando nessa ocasião o Luz Fontes, desembargador José
jornalista Osvaldo Melo, diretor da Bocha Ferreira Bastos, Alexandre
Secretaria da Assembléia' Legisla ti- Fontes, Hélio Milton Pereira, reda-
va do Estado. O orador, em rápidas tor esportivo da "A Gazeta", Ciro
palavras, elogiou os esforços dos Marques Nunes, locutor esportivo
dirigentes do Figueirense, terrni- da "Rádio Guarujá"; Pedro Paulo
nando por congratular-se com to- Machado, redator esportivo desta
dos por mais essa bela iniciativa. rolha; Waldir de Oliveira Santos,
Suas últimas palavras foram aba- Aribaldo Póvoas, Dib Cherem, Má-
fadas por calorosa salva de palmas. rio Freyesleben, Antônio Melo, Ro-
Falou em seguida em nome da gério Daur-a, Jorge Cherem, Osval-

imprensa esportiva o jovem [orna- Tomaz Chaves Cabral, um do Meira, Moacir Schütel, Osni Raf-
lista Hélio Milton Pereira, diretor dos grandes .be lusutee fs, Nelson Costa Bitar, Mário Mar-
da secção de esportes da nossa do Figueiren SA Uns, Ney Oliveiru. Carlos Abreu,
confreira '" A Gazeta", que pronun- Chaves Teixeira, comandante do Nelson Vieira,' Jair Silva, Isaias
ciou belíssimo discurso, que pu- 14° B. C. e presidente de honra Ulisséa, Norberto Serratine e mui- x x x

. O MADUREIRA NO PARAGUAIbli.caremos em nossa próxima edi- do Clube Atlético Catarinense; tos outros cujos nomes nos escapa- . ..

ção. Jornalista Osvaldo Melo, Dr. Os- ram, além de- inúmeras senhoras e
RIO, 19 - O Madureira contínua

Terminando seu .discurso o ora- mar Cunha, presidente da Fede.' senhoritas da nossa sociedade, trabalhando para a sua projetada
dor convidou os seus colegas a I ida á capital paraguaia, no princi-
efetuarem a entrega das meda- PALESTRAS NAUTICAS RIVER PL'ATE E BOC JU

' I pio de' 48, e nesse sentino destes

do Figueí- I
.

' A �IORS \ dias embarcará para Assunção molhas aos jogadores
,

QUEREll1 JOGAR NO PACAEMBú: dos sócios de maior evidência do
rcnse, que' com valentia venceram A Federação Aquatica, do : Rio S- P I 19 ·U �l

•

ao
.

au o, "
- m teleggrama gremio suburbano, a fim de assentar

o torneio de encerramento da te111- Grande do Sul vai realizar-uma se- hid t lrece I o 011 em pe o Palmeiras, e definitivamente a visita do quadrorie de palestras sobre o remo, enviado de Buenos Aires, pelo es- brasileiro.
acompanhada de exibições cinema- portista Alfonso Doce,

representan-\.
__ .

, _

�og�l:!iC:S,C:��ã�eI�������ia�::h�o�� �eor�:�h�,lt�:� c�:�����: ��e,C;:ist:; �;�;�!��;!:;;;r��.�Vieira pronunciará na sede do G. dos esforços dispendidos pelo mes-

J d
. .P. A. no dia 29' do corrente, sob o

mo, ficaram canceladas, pejo me-

a,.n& fi otema "Historia do Remo". nos pelos clubes argentinos, as dís- . tIW ,r
o capitão Newton, alé rude ter putas da Copa do Atlantico e o Trabalhando tamhsm emsido destacado remador do Fla- Torneio Roosevelt, contrariando o h t

.

for as e qumtaes o erece
mengo, dir-igiu, por diversos anos f teri t bi d� ,� que ora an errorrnen e com ma o. seus �erviços' cobrando pormengo, dirigiu, por diversos anos, Entretanto, apresentava aos "três dia CR$ 3n,OO.
a Escola de Educação Fisica do E- grandes" da Paulicéa, propostas do Env!ar recado pelO tele­xereito, sendo assim U11I perfeito co- River Plate e do Boca Juniors, res- f"".e 1536.
nbecedor do assunto. pectívamente campeão e vice-cam- ••••••••••••••••.•••.•••••••..••
Na uoite da referida palesh'a o peão argentino de 47, para realiza-

S pe'sportista Edgar G. Eifler exibirá rez em janeiro próximo, uma tem-l erra ery' pa raum filme tecnico sobre ensinamento porada de seis jogos, semIo três de I T.geral do remo. cada clube e mais um, cnh'e um' oras
É assim (lue o "Correio do Po- b' d R' B S I

- I V d dcom ma o Ive- oca x e eçao en e'se uma • fabricação in-
vo", de Porto Alegre', regista as Paulista. Com tôdas as despesas de i �le8a. extra refol'!)ada. em •• todo,
atividades do nosso conterraneo ca- viagem e estadia, pagas, cada clube' de. n�va. :para pronta en,trega.
,-

N t .,,'[ 'I d d .. . .

. Capactdade para toro. ote llQ.pItao e,v on 1V ac la o, ex-rema or recebena amda a 11l1portancIa de I centnnet�os de, diometro com
do C. H. Aldo Luz. 70 mil pesos, ou sejam, uns 350 mil I quadro para trinta lamino. OtL

x x x cruzeiros em nossa moeda, c que m j", Preço de ba.e Cr$ 120.000.00
CAMPEONATO BRASILEIRO DE daria um total de 700 mil, As datas alerto. Dora ePery». �Caixa Poste!

l\"OTOCICLISMO 110. _. 208 Florion6poln.� apresentadas para os jogos, são as

de: 11, 15 e 18 de janeiro, para o

River, e 25, 29 e io de fevereiro, pa­
ra o Boca.

x x x

O LHL\ PHEP;\JRA-::-iJ;; PAI-l.A A
HÃO 'SlLVhlS'l',H,E" DE 1947

Par-a a grandiosa Corrida de :::;ãc�
Si,lv,e-stre, que a Federação At.liEltIml
Ca tarinense promoverá a 31 do cor­

rente, o Lira 'I'enis Clube, vitoriosa
agremiação da nossa capital, con­

seguiu inscrever uma 'equipe de
atlétas capaz de levar de vencida a

competição.
O .[rónamento dos atletas rlo I

clube da Bolina está a cargo do ra,
moso ex-campeão de corr ídás de
fundo' ��rhlJlib'erlo Cardoso (Betínno) .

Pa lestrnnrln com a nossa reporta­
gem AIClallbel'to declarou-nos, que
os treinos serao p.J'.et!llados d iárta­
m'I"lllp. {l1S 17 horas, pelo que, por­
nosso i,n�el'méílio, sohcita o com­

.pa,l',c'Ç_impntn dos at létas ,inseritas
pr-lo cluoo, no horário acima.

Sem que nisso vá desdouro aos

demais centros náuticos brasileiros,
fôrça é reconhecer que o Rio Gran­
de do Sul é o fulcro do remo' na-

cional, e se levarmos em conta que
ali não está êle apoiado nos gran­
des clubes de futebol, como acon­

tece -no Rio, onde usufrui beneficios
materiais de monta, graças ao po­
dério financeiro daqueles, teremos

de concordar que a expressão má­
xima do remo brasileiro está de
fato naquele Estado, onde êsse es­

porte é praticado exclusivamente à

custa de recursos próprios, tanto
no interior como na capital, onde
a sua elite povoa os diversos ela­
bes que mar-geiam a raia dos Na­

vegantes.
À excelência do material humano

de que dispõem, em quantidade tal
que lhes permite selecionar rígo­
rosamente os melhores elementos

para as representações que vem

concorrendo com brilhantismo aos

certames da C. :6. D., devem os

ganchos a sua Invejável posição no

cenário do esporte náutico brasi-

x x x

CONVIDADO D VASCO A SE EXI�
BIR EM PORTO ALEGRE

Segundo divulgamos os jornais de
Porto Alegre, o Vasco da Gama,
campeão carioca de" 1947. foi con­

vidado a realizar uma temporada
naquela capital, enfrentando o In­
ternacional, campeão do Rio Gran­
de do Sul..

porada, realizado recentemente em

homenagem aos cronistas.
Falaram depois os drs. Osmar

Cunha, presidente da F. A. C. e So­

lon Vieira, presidente do Conselho

Regional de Desportos, que foram

igualmente aplaudidos.
.

Lançando a campanha .dos titu­

los de 2..000 cruzeiros pró-constru­
ção do estádio do Figueirense, falou,
o sr. José Gusmão de Andrade, se­

cretário do clube, .que terminou por
convidar o sr. �omandante Antão

Alvares Barata a adquirir o 1° titu­

lo, o que foi feito, sendo então emi­

tado por grande número de pessoas

leiro.
A prova da pujança do remo gau­

cho tivemo-la, recentemente, na

regata internacional ,realizada em

Pôrto Alegre, ocasião em que a

FARGS fêz disputai a sua costu­
meira competição estadual, da qual
participaram clubes porto-alegren­
ses e do interiorv.num programa de
seis páreos ardorosomente disputa­
dos.
o que nos chamou. a atenção nes­

sa regata, despertanJo intenso en­

tusiasmo na assistêllcia, pelo seu

ineditismo, foi o f;alO de, em dois

páreos, coneorrereIb nada menos

de doze guarnições coisa tão pou­
co comum em maté ..ia de remo que

presentes.
Terminada a sessão inaugural,

dirigiram-se todos os salões, onde

foi iniciada a "soirée" dansante, ao

dirigiram-se todos ao salão de' baile,
onde foi iniciada a "soirée" dansan­

te, ao ar liyre,· abrilhantada por
afinadissimo "Jaz-band", encerran­

do-se altas horas da noite.

os argentinos e uru�uaios presentes
não puderam escolJder a sua ,ad­

miração, pois jam:us haviam visto
tantos concorrentes a uma só pro­

va, que aliás se c1esenrolou nor­

malmente, sem nenhuma infração
técnica, a despeite. de se realizar com bastante rélíwo, pois' além de Rio, 19 - Será realizado no pró-
em raia olimpica. i!! ficamos a pen- vencer ·dois pitre� de maneira sen- ximo domingo, o VII Carnpeonato
sal' o que seria aQ\lela prova numa sacional, conseglltral1l as seh'lwdas Brasileiro de Motociclismo, que es­

das nossas raias, de onde o eava- colocações em ei ...co das sete pro- te ano contará co ma participação
lheirismo e o estúrito esportivo vas olimpicas. das mais ativas de corredores pau­

andam tão afastados . . • Quem possui l'l"\nadores em tama-' listas. O local das provas, se1'á a

Ora, reunir doze lripulações nui11 nha quantidade, capaz de preen-I Avenida Brasil que desde ás 12,30

páreo, tôdas em ell.celente· forma, cher um progranltl, de 14 páreos, e' ficará impedida paralizando-se o

11aja vis,ta como fOI dura a pegada, de excelente qualidade, merece sem
I

tráfico. O certamei1te está desper­

.é, não há negar, uma demonstração dúvida o titulo de líder do remo! tando o mais vivo interesse pois
de vitalidade que 1)01' muitos pou- nacional. Ademllts, os remadores serão estreiadas as novas máquinas
cos poderá ser fe"lta. Acresce no- que integram 011 quadros gauchos re'ecntemente recebid�s da eU1'�pa
tal' que os demais lláreos dessa re· são realmente ao Rio Grande 'do e mérica do Norte. Na prova pnn­

gata foram tambéru concorridíssi· ·Sul. Não aconteoo alí o que se ve- cipal, o campeão Sales Bosa, mais

mos, apresentando. uus, oito guar- rifica noutras "'àpitais, cujos clu-: uma vez apresenta-se co'no favori­

nições e seis, outr()s. bes vão recruh,r nos Estados os to, devendo no entanto ser bem re-

Na regata inteC'llacional, igual- seus melhores Hiementos, forman- nhida a luta entre os outros pre­

mente se fêz 'notar a pujança dos do verdadeiras "eleções nacionais tendentes ao titulo, os irmãos Aza-

gauchos, que a ela concorreram para a defesa das suas cores. .. ritz, Jorge Rocha c o veterano. Do-

com várias tripulllções e figurando W. G. mingos Lopes.

COMPRA-SE
Uma casa até o valor de

Cr$ 100.000,00. LocaJisada em

ponto central e de constru­
ção recente. Oferta por es­

crito. para esta re_c!ação.

xxx

ADAL'BER'I10 (jAI·l;j)o,SU
O "-]3.ls,ladu EJs:pDrliYo" jwbilosa­

mrnte l'e,gisla a :passag,em. hoje, rIo
a.lli·vet',�ál'io uala'lí0io do conhec](Jo
cüI'l"C'dOl' co'ntc-rrâneo A,clal'bert.o
Cardoso. cujo 'cartel de vitória,s em

norrirlas de fundo é dos mai's ex­

pressivos.

Quer estudar á, noite� Adqui­
ra uma ação do· "Colégio Bar­
rig'a-Verde",

._�--------

Ensine seu filho a ser economico, e lhe terá garan­
tido um futuro de conforto. Uma caderneta da

Caixa Ecnnomica Federal de Santa Catarina
o melhor prt'sente de Ano Novo, é () mrlhor caminho

para f �Sf' ide.,!.
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CR$

50.00

V.ENDAS POR ATACADO
. . .. .. .. .. . .

Pão, padeiros e peso

..

Rio,:- (A. N.) - 'O juiz Cristó­

vão Breyner, da ga Vara Crtmtual,
exarou o seguinte despacho no pro­
cesso a que responde José Teixeira
Pena:
"Não há crime a punir, quando

alguns pães apreendidos a capricho,
entre mil outros, têm diferença
marginal de pêso, o. fôrho e íncons­

ciente e o padeiro que corta a mas­

sa, a faca ou a máquina, age auto­

máticarnente, sem visar enriquecer
o patrão, que êle antes quer empo­
brecer. Para que houvesse .culpa ou

dólo, no preparo de pães com di­

ferença para menos de pêso, era ne­

cessário que se exigisse dos padei­
ros instalações primorosas, para as

quais as nossas imundas padarias
estão como a arma do silex para a

guilhotina. _ Dezenas e dezenas de

ações penais, com objeto idêntico,
já terminaram com absolvição dos

padeiros acusados. O que se precísa
coibir nos padeiros é antes o abuso

dos preços, que dos pêsos, Aliás, já
não há mais como diminuir o pêso
dos pães. É preciso é diminuir o

preço. Estou de acôrdo C0111 o ilus­

trado dr. promotor. Não há, neste

caso, crime a punir. Arquive-se".

'�ReVrvo$ D.ebi·n:·
tedes

•

Provocam
l:a Neurasthenia:

NAO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE o SEU OR­
GANISMO, PORQUE (J
CANSAÇO PHYSICO
E INTELLECTUAL o
LEVARA', FATALMEN­
TE, A' NEURASTHENIA

�

� Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

insomnia, pesadelos, irritabili- i
dade, dôres de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna­
se contra as suas consequen­
cias. Trate-se immediatarnen­
te, com um remedia de effeito

j.ositlvo e' 'immediato. Não
tome drogas perigosas. Vigonal
i: o remedia indicado para
c ualquer caso de neurasthenia.
.. -,

,:,,)na1 revigora o organismo.
-::ituíndo ao fraco as forças
·jirlss e � energia da juven-

1: .e ás pessôas exhauridas.

, �
"..,.,-- 'f�t�1��onàl ;,u�, '�

. f'�fÇ) 'H:A I? DÁ SAÚDE
LGb"'ft<h;,.�. ALVlwl li. FREITAS - 5. Paulo

____
---__IAD�

.,.
MAIS DE 31 MILHÕES DE CARROS E CAMINHÕES FORD FABRICADOS ATÉ HOJE t

".

• Por tôda parte, nas cidades ou nos campos,
vemos caminhões Ford, fabricados há dez, quinze
ou mais anos, que, apesar de submetidos a tra­

balhos pesados, corrtirruarn prestando bom serviço.
Essa durabilidade extra provém da grande expe­
riência da Ford, construindo mais caminhões do

que qualquer outro fabricante .•• fIa tradicional
excelência do material Ford ••• das notáveis caracte-
rísticas de seu desenho. Por isto, os caminhões
Ford oferecem maior eficiência e maior duração •

Descoberta vasta redR de p,spionagem
Santiago, -t( (U. P.) - "La �a-l tu�das sob absoluta re�e:'va e não

cion" disse que uma "vasta rede: foi dado a conhecer of'icialmenta o

lle espionagem foi descoberta pela, nome do espião.
policia", acrescentando que essa; _

rêde poderá ter ramificações na

Argentina; Perú, Bolívia e Brasil.

NÃO ENCONTROU PROVAS
CONCRETAS

••• e OL.ui-. estÕo'
J

Os rozões!
,

• MOroftda n .

'" comOVa lIga P mancais fI'Vêzes m . ratalumínio utuantes
1• ais. Pist� , qUe d '

Iga de oes com IJram três
V alumín' quatro - "-
entilação 10. Filtros d aneis, de

e�tra de c

no carter. Eixos c

e ar e óleoarga c 0111 ea •

•

, aracteríst· pacldade
2 lCa Ford. �• CHASSIS

-

extra-sólidas de longaride c
• 1I0s mOd I

nas dUPIargas mai
e os para t as,

s pesadas. ranSPorte
3. EIXO
de f

-

comando .;

erro fundid de "Válvlllcom meCau'
o, l'esistente as de liga

d ISmo d d'
S ao de alta Prec' �

e Jstribuiçã esgaste
Isao. o de ignição

4. CABINAtadas Com
S de grana

tante, Para��terial resisteutee SOlidez, Pio­llJda llJaior durab�l� IJso cOus_
Ildaa• õ • e "'0;8 de

e.

Corocter"st. SO i",p'1 lC08 de ortOlJte
res. �

8

18telJC;O!

i
. Rancagua, Chil,

-

, (U. P.) -

! Após um longo serviço de investi­

r gações, a policia chilena conseguiu
localizar os agentes espiões que

agiam nesta cidade a serviço da

T'níão Soviética, sendo que o prin­
cipal implicado é um cidadão rus-.
80 que era o homem de confiança
da Companhia Braden Copper.
Durante algumas semanas os

agentes policiais seguiram seus

passos e controlaram suas ativida-

des. chegando à conclusão de que COMERCIOtlNDUSTRIA fI.TOPlAY lTI1A
o mesmo é espião, porém não se en- I?Hl"LVETIA.41· rEi.S·loaO·S.PA(/iO.

controu em seu' poder, ao ser detí-
I _

do, provas concretas a respeito. Em Envie ao seu amigo dIst&ntd'
vista disso, foi êle pôsto em líber- um número da revista O VA
dade porém continua sendo vigia- LE DO ITA.JAt. edIção de.U
do. Esta convicção determinou a cada 8 Florianópolis. e Bssfli'1
sua expulsão da Companhia Braden estará contrlbulRdo p3ra
Copper. maior difusão cnltaral
As investigações estão sendo efe- de nossa t.f!n'a

I

PROCURA-SE PESSOA OU FIRMA mONEA PARA RE­

PRESENTAR DIVERSOS PRODUTOS MECANICOS QE

FABRICAÇÃO DE UMA FIRMA EM .SANTO ANDRÉ, CUJA

PROJEÇÁO É GRANDE NO SUL DO PAIZ.

Estado de SÃO PAULO

Cartas a Francisco Bignami

Rua Campos Sales, 676 - Santo André'·,

Tenha sempre em ca�a uma garrafinha de

ftPERITIVO «Kt�OT)}
----------....------....----------.-----------------------�
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I «falência» da· UON .
está intimamente ligada à «cultura>} da bancada

minoritária! Os erros que esta vem cometendo, dia a dia, têm,· talvez,
desculpas na ignorância I

, ,

------13oas-Festas

.-------------------.----------------------------------

Florlan6polit� 21 de dezembro
�--------�----------------

de 1947

E tereis cum.prido o vosso dever
MYRLHI DE :\lAGDALA

Recebemos cartas c cartões de
Boas Festas das seguintes firmas e

pessoas: Almeida, Bastos e Cia., e

Orlando Scarpelli, desta capital; sr.

João Chorosnicki, representante
. da Agência Rcuter, de Curitiba.

Hetribuímos, agradecendo .

8ta. 6uida Bott

A luta pela vida é uma necessidade inerente e nossa CO_ndição dê

ser humano. Logo, não se admite vida sem luta. E sendo a vida o dOI?
por excelência, o mais precioso, concedido por peus a� homem,. pois
{, o ünico caminho que hem trilhado o conduz e Eterriídade Feliz, -

desperdiçá-la, não penetrando o seu verdadeiro sentido, ou melhor, ve-

getando, é quasi iínpossivel !
_ . .

Não podemos negar. recusar a nos mesmos ou a outrem 0- direito
de viver. Em que consiste, pois, êste direito? Em possuirmos inteira

liberdade, coragem e vontade de realizar plenamente a nossa tarefa.
F":; esta luta, que se torna dia a dia mais dificil, mórmente neste pe­

r.iodo de transição 1Jo;' que passa o mundo, é, apesar de tudo, fonte de

alegria, de entusiasmo .seíva poderosa a alimentar nossa ânsia de ven­

cer, de triunfar da viela e até (ia morte para a posse definitiva e total
da verdadeira felicidade !

Se todos encontrassem o ,,9'! caminho, l]e�1sando e agindo desta
forma, como tudo seria diferente. como a sociedade moderna se re­

construiria rapidamente pelo trabalho, peja luta, pelo esforço de ven­

cer !
Reconheço, porém, não ser fácil para todos, já pelas condições de Entre as ginasianas que colaram

vida, já pela educação,' ou pelo meio cnde vivem,' de sentirem esta ale- .

gria exuberante de viver, de ter um ideal! gráu êste ano, no Colégio Coração
. Quem já esteve em contato diréto com a miséria hUI?una, nos seus de Jesus, é de inteira' justiça que se·

aspectos mais dolorosos 'e pungentes como a fome, o frio, a doença, o faça especial referência à sta, Guida
desconforto, a dôr, a revolta, o desespero ... quem já penetrou em ca- BoU que obteve o honroso 10 lugar
sebres miseros ·e insalubres, dêstes que existem ás centenas nos morros

que circundam nossa cidade. .. quem já contemplou êstes farrapos hu- entre todas suas colegas de turma.

manos, - a maioria dos que habitam êstes casebres ... quem já acarí- Para seus mestres e pessoas de

ciou as crianças esfarrapadas, ávidas d2 pão e de carinho a se estio la- sua família, não constituiu novida­
. rem tristemente, quais pequenas florinhas sem luz, neste ambiente no- de a sua honrosa colocação, por­
clvo e sua educação .. , quem vê nestes pequenitos seres, a mocidade

quanto a sta. Guida vem, desde quede amanhã - mocidade precocemente envelhecida, revoltada, descren-
te, sem ideal, sem fé num futuro melhor, enfim, vidas fracassadas iniciou seus estudos, sempre se des­

quem presencia "in loco" as tristes consequências de um fatalismo tacando, conseguindo colocar-se
cruel a criar na maioria dos 'nossos pobres uma mentalidade doentia nos primeiros Iugares nos cursos­
que. não quer reconhece-r a possibilidade de dias melhores, que se en-

que frequentou.trega ao sofrimento, e miséria porque �e convenceu que pertenee a
uma classe à parte que a sociedade condenou ao ostracismo. quem Ao sr. Guido BOft e sua exma.

observa esta multidão de' cegos, aleijados e . sobretudo dos que só senhora, felicitamos calorosamente
querem pedir e nada fazer, que batem às nossas portas e estacionam pelo êxito obtido pe>r sna dignissi­
nos passeios públicos .. '. finalmente quem viu isto, sente em toda a

ma e gentil filha.
Ima ·extensão o contraste chocante e doloroso entre os que lá vivem e

nós que que aqui vivemos. verificando a existência de duas classes clis·
tintas a -esfacelar a nossa sociedade, dificultando a compreensão mútua

.

que entre estas class·es deveria existir, para todos sentirem que a vida
é realmente digna de ser vivida com alegria ·e esperança!

P..;tra esta compreensão mútua que se paseia nas palavras admirá­
veis, ext.raordinárias e profundas, do Divino Mestre - "Amai-vos uns
aos outros, assim como eu vos amei", é preciso que as obras de assis­
tência social, criadas com esta finalidade se unam nest·e sentido para
que, agindo, em conjunto, sua ação perdure e não tenha apenas efeito
transitório, curando o mal pelas raizes e não, aliviando apena.s !

Reintegrá-los na sociedade, ·rehabitá-Ios, dando-lhes um trabalho
de acôrdo com a sua dignidade de pessoa humanã, despertar nestas
criaturas a noção de responsabilidade perante a vida, a vont�de d·e lu.
tal' por um ideal, fazer renascer nestes corações 3. ésperança de melho­
res dias, fa�eT-1hes conhecer a necessidade absoluta e benéfica do tra­
balho; convencê-los de que s�·o capazes .de fazer ..alguma cousa, de que
a familia, a sociedade e a pátria necessitam de seu esfôrço, de sua co­
laboração, ·enfim ajudá-los a conquistar {) seu lugar na sociedade "a
encontrar o seu caminho", é o nosso dever, é a nossa taTefa ! Reco�e­
cemos que êles constituem um pesa morto para a coletividade porque
estão permitk que fiquem à margem da vida! _'

E êste trabalho, já há algum tempo vem sendo realizado em nossa
capital, onde é tão elevado o número dos iridigentes, a. ponto de imo
pressionar profundamente os que aqui chegam! '

Porém, obra tão grandiosa, causa tão nobre e elevada, que melho.
rará cem por cento a vida econômica e moral de nossa cidade exiae
reclama a cooperação valiosa ·e decidida de todos! Ninguém, est�u c�r.
ta, recusar-se-á a apoiar moral e materialmente êste movimento hu­
manitário que é ao mesmo tempo, um movimento. cívico um movimen.
to d� fé, que proj<:t�rá sempre mais a terra baTl'iga-veJde, que' confiro
mara a nossa tradlçao de povo bom, generoso e altruistico.

Estou convicta) pois, que a Ação Social Catari:l1ense (já advinhas­
t�s por certo, que e sobre ela que vos falo) encontrará em cada um de
vos, alguém que deseja realizar integralmen.te a sua tarefa colaboran­
do para o �em d,:, c.?letividad�e .e tornando os' outros felizes,' no cumpri­mento de sua mlssao, na pratIca da caridade que constrói que eleva
que dignifica' E atendendo êste apêlo TEREIS CUMPRIDO O VOSSO'
DEVER!

. ,

4 folhinha udeuista
NOVEMBRO
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1947 - Nova derrota
udenú, ta, em Santa
Catarina.

cumprimentos, Bôas Fe�tas e Ano NoVo, a

Parentes e Amigos, Use o Fonograma.

Atirei um limão n'ógUQ
I E no fundo.e perdeu!

seus I
Quem quiaer ter muita magua
Que oeomponhe o Irineu !

10 ColegialCompanhia Telefonica Cetarinense I Recebemos a alegre e grata visi-
'--------------

. .....: ta do número 1{), relativo a dezem-·
bro do corrente ano, do jornal "O
Colegial", apreciado órgão dos alu­
nos do Colégio Catari'nense.

MARES LAKE, Washington, 20 (U. P.) - O no·vo bombardeil'o Bem redatoriado, em abundante
a jacto da "Boeing" conhecido pelo prefixo "XB 47", com capacidade e interessante matéria, o periódico
.de levar uma bomba de 10 Lonelad'as, com uma velocidade de 800 qui- leu traduz o alto sentido 'de cultu­
lômetros -borarios {lU mais terminou seu vôo experimental iniciado on- rás que o renomado estabelecimen-

.

t'em em Seattle.

I
to de· ensino secundário ministra a

A seguir, foi· colocado sob sigilo na base aérea do exército aqui .lo- seus discentes.
�alizada. Gratos pela visita.

Para

Novo bombfirdeiro a jac'o

Homenageado. o· sr, "Nerêu ·Ramos:
lHO, 20 (A. N.) - Encenados os trabalhos ria sessão do senado, os

I'Pprel�e,nt;:mIR� estaduais abi credencindos prestaram sígn ificativa 110-­
menagem ao Sr. Nerôu Ramos. vice-presidente da Rcpúblioa f� nresi­
df"rfl,e' da Câmara AHa. Os lider-es dOIS ipartidos com a,s'sen1-o naquela
Casa usaram da 'palavl'a, enaltceetrdo .a maneira como u S·r'. Nerêu Ra­
mos se vem COl1'd.llzljln1do naquelas funções, ag indn com esp ít-iln de neu-·

I;l'n,li.riade e ·ln'Hha:n.tismo. 0." oradores Iorarn unànirnes em destacar­
que, ,gl'!l�,aS a êsse e;qlli,lil1Tiu do '110Jfji,oo cata I "jnf:'nos e, foi pnssivel um.

Pl.'l'j,oc!o legisla tivo' proveitoso.
Agradecendo a homenagem, o Sr. Ncrêu Ramns clesLacllll o sen orn­

jJ('nho em Ij)J·e's·iclir os tralba'l,hos do Snudo cquidi.�t.'1.71,le do- ,pa.rtido.s.
'I'erminana ii sessão, o vice-presidnte da Repúhl ica roi. oumpi-ímcntarío»
,J){)ssoalmpnLe por todos os senadores a noite .

.,........-�..............--·....·.-..._-.-.....- ..._.............· .........·.-_-.-.....- ..........- ..........c-_-_-_..................

FRECHANDO .8l1li

Democratas que ajudam comunista$
lUa, (A. U.) '- Vem causando certa estranheza rios meios polít.i-;

cos e na opinião pública a atitude assumida na Câmara por' alguns de­
putaous udenistas na questão do projeto de cassação dH mandatos.

O govêrno e o P. S. p., no interesse da pacif'icação, abriram mão.
da ·rxigência que, a princípio �e considerou psscncial, da 1'. D. N. pres-·
tigiar a eliminação cios agentes soviéticos elas cadeiras em que se in­
filtraram no congresso nacional r U08 leg islat ivos estaduais, A questão.
da' cassação, nestas condições, ficou f'ora do acôrdo político, respeitan­
do os pessedistas a 110siç.ã.o que os adversár-ios haviam assumido an-·

teriorrnente em' face do problema.
Diferente, porém, ds acatar uma atitude já tomada, ú a conduta'

ele alguns udenístas no Palácio Tí·radeulOPs, formando ao lado dos so­

viéticos nas manobras e jogos de protelação, Denunoiou-so. em ícmpo, ..
á nação, o plano comunista de torpedear com �olltenas dr emendas o;
projeto Ivo d'Aquino e de prolongar os debalrR por lodos Oi; meios e­

formas, inclusive pelo tumulto. Numa "batalha" dessa esuécio nenhum.
verdadeiro democrata poderá envolver-se, nem mesmo aqueles que
sustentam que o fechamento fio do Partido Comunista não implica na.
revogação dos mandatos dos representantes eleitos sob a sua legemda .

Ninguém ignora que o denonú'nar)o acordo inter-partidário t.emh
os seus sabotadores. A idéia da coalisão é, porém, tão patriótica nos oh­
jetivos de interêsse nacional Dó!' rIa visados, que os "atiradores" iso-­
ludos-nada poderão fazer contr-a a mesma, Afinal são. as figuras mais.
qualificadas e prestrgíosas d,a U. D. N. qur- reconhecem a necessidade­
de cerrar-se fileiras em torno do g1enf�1'al Dutra e (le cooperar ·lrulmen­
te com o Pre�idente na sua política de recuperação nacional.

Altos funclboarios da JAPE1�EC
em Florianópolis

Pelo Avião da Real, chegaram a Gonzaga Gitirana, Médico da De-,
esta' Capital Sexta-Feira o dr. Luiz legacia Hegional do mesmo Insti--,'
Correia Valim, Chefe da' Secção de' tuto no Estado de São Paulo, que·t
Assistência Médica e Cirúrgica do' foi igualmente designado pelo sr.,

Departamento de Assistência Mé-I Presidente da Hepública para inte�­
dica do Instituto de Aposentadoria grar a comissão encarregada <;la re-
e Pensões dos Empregados eI'n organização dos serviços supra,
Transportes e Cargas, n0 Rio de mencionados. Estão pois de para­
Janeiro, e o sr. Adriano Morais Fi- hens os segurados do IAPETC no>

lho, Chefe da Secção de Inscrição Estado de Santa Catarina, visto>
'e Cadastro do referido Instituto, que as reformas ora a serem ini­

'designados pelo dr. Hilton Santos, ciadas resultaram em maior sóma)

Presidente da Instituição em apre- de beneficios para os contribuinteS".
ço, para o fim especial de reorga- e suas famílias e integrarão O>

.nizarem, no Estado de Santa Ca- IAPTEC na plenitude de sua nobre­

tarina, os serviços Médicos e de finalidade.
Beneficios, respectivamente, .íunto Aos ilustres hospedes apresenta­
à Delegacia Regional dêste Estado. 1110S nossas boas-vindas, com vo-

Chegou, também, pelo avião da tos para que seja completa a SUl!'

Cruzeiro do Sul, hoje, o dr. Luiz· missão em nosso Estado.

Conta ·0 Diário, de ontem, que n sr. Oswaldo Caheal rei.li­

.gill um t,plegrama ao sr. Ministro da Viação! Até ai llada a es­

Lra,nhar, que o sr, Oswaldo Cahra!, segundo a jurisprudencia
pacífica dos udenistaR, é um notável int.elccLual! Acontc'ce,
porém, que no telegrama redigido- por esse notável intelectual

aparece um dolGrido ponta-pé na gramática: "Certo de que V.
Exa. dará vosso apoio ... " Se o raio do dElspacho ainda não foí

despachado, pedimos a palavra pela otdem gramatical e apre­
iif'ntamos a seg'uinte Fimenda: "Onde se lê VOSSO leia-se

SEU."
Justificação: "VOSSO é advérbio e não vare ia. SEU é con­

junção e vareia, s� quiser. Ambos os dois juntos, empregados
simurtaneamente, ao mesmo tempo, com V. Exa. que tÍ objet()
direto do telegrama, repelem a prel'l-em::ão. do verbo, subs tan ti:'
1 iYlado (APOIO). POl'· sôbre isso, o prünome CERTO, que est<i

acompanhado do superlativo QUE, eleve concordar com o adje­
tivo DE, uma vez que s·e trata de ablativo neutro. Nas orações
ambiguas, os objetivos diretos podem ser indil'etos, sem sê-los,
No caso dos selos comemorativos, tanto p tel·egrama como psta

justificacão m"r,ecem ·solidariedade, pOl' estarem ambvs erll ab- {

solutos pés de igualdade," ,
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